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Todas as na da Europa.tem sido mais ou 
menos perturbadas por desintelligencias entre os 
operarios e os donos de fabricas; na historia da 
industria muitaspaginas' contém a narrativa de 
acontecimentos dolorosos em que se patentea” de 
modo:sobejamente-impressivo a desharmonia de 
classes, entre que o futuro ha-de “estabelecer O 
mais cordeal:concerto; ainda no presente seculo 
& Inglaterra soffria-muito: por causa “das “colliga- 
ções indusiriaes, e tgp ori mem as «conti 
nuas; mudanças-de-legislação. Felizmente “dimi- 
nuiramtão:grandes males; e se a-lucta: não: ces- 
sourestringe-se quasisempre 'aos-'limites que 
a ordem traça. Uma importante transformação se 
operou-nas associ nominadas trades-untons; 
compozeramese sempre-de trabalhadores 3 umas 
tem:fins analogos aos das sociedades de soceorros 
mutuos; outras procuram “principal ouexelusiva- 
mente promover colligações; isto é, grêves ;sou- 
tr/ora aflligiram,e-damnificaram-varios“centros in- 
dustriaes;casos houve-em iquemão hesitaram «em 
praticar«as maiores:offensas contra esscascdaes 
rarios que:não queriam:obedecer ás suas-delibes 
rações; houve fabricas onde a multidão entrou 
para quebrar niachinas;-espanear directores; ras- 
estofos, «deteriorar materias primas, e até pôr 
; a-seuturnoas grévesidos patrões ameaça- 
vam com-todo o poder «de-igrandes capitães “as 
massas operariasymuitas:vezes tiveram ellas-:de 
ceder;;al ainda que: menos,» conseguiram 
arte do que desejavam; sobem a milhões e mi- 
iões: de-hhras-esterlinas as quantias gastas mes- 
tas-guerras:do-trabalho ; mas-se- pareceu puro: 
Era prpaes mdeo ur 30 cbmbates, for ni 
Y e uma 1 ente lição, porque: os conten- 
dores-sahiram instrui 
salario e do lucro, e convêncidos de que 
de-suas exi 3 eram desrasoadas. 
no Nasitradessunions diminuiu -a-exaltação -dos. 
partidos e esfavor-aos. mais:infundados pedidos; a 
seuw turno o/espirito dos patrões inichnou-se a apre- 
ciar detidamente:as pretensões dos trabalhadores: 
Ainda.em 4871 0 congresso das trades-unions de- 
liberou que-nenhuma-gréve fosse declarada antes 
de tentado um:aecordo amigavel;-tal deliberação, 
quapine atentas dm confirmada n'um. congresso 
em Nottingham, diminué muito a «força malefica: 
das-colligações, e tirar-lhes 0; antigo: «caracter: de 
profundo,odio de classes; não-raro a discussão es 
clarece todos, e» previne grandes calamidades; 
conselhos de-arbitr - 


as leis economicas do 
muitas 


| os, escolhidos, parte porope- 
rarios, parte, por, patrões, procedem a «este; 
cado trabalho, que tem contribuido muito ;para/o 
bem-estar industrial. sh Es he o 0h gbrios 75 
-suAs trades-umons que antigamente assustavam 
ossinglezes, são desde alguns annos consideradas 
como excellentes. para facilitar a organisação: dos 
conselhos-de, arbittagem, e-ainda em 1871.0'par- 
lamento votou: uma lei, que legalisa:, muitas: 
d ipusvesh q SOlEnNguÉ vos 20 quo 19rEs 
Estes resultados assaz dignos: de; estudo; não: 
fi tre mn ip an-Bretanha deu 
es populares, às-associações operarias, € 
aos Pre ei força e 
do.ella; fixava,os;preços; perseguia os meckings, e 
aggravava as penas, eram mais frequentes os dis- 
turbios, maior o descontentamento: de todos; ago- 
ra.os movimentos soçiaes reg m-se € pane 
do alguma tempestade rebenta, passa com, rapi- 
dez, Qu; ainda..que  se-demore, - não -anniquilla 
avultadas riquezas, A-este respeito diz- um escri- 
ptor distincio : oc VesadA 
“*iuHoje-ha grêves que duram semanas sem pro= 
dunsirom-sdrias desordens si dos mecanicos' de 
Newcastle offereceu um espectáculo surprehen- 
dente; pertoide 410:000 operarios: estiveram sem 
trabalho durante cinco mezes, sobreexcitados por 
ligas o meetings formados em todo o reino, luctan- 
do contra'aiintroducção 'de-operarios estrangeiros 
allemãeson belgas, - a «que os patrões queriam, 
por'tactica legitima, abrir as > officinas; emfim os 
mecanicos obtiveram umatransacção que lhes-as- 
segurava algumas vantagens pela reducção das 
horas de: ho. Durante este longo-e desgra- 
çado conflicto a'ordem não foi um. só momento al- 
terada; a justiça não teve: a reprimir senão ra 
actos de intimidação: Taes. actos operaram vivas 
mente no espirito publico: a recente discussão do 
bill-das trades-unions provou que nenhum parti- 


a 


És no tempo de excessiva regulamentação; é 
to;-quantos solfrimentos em vez da esperada alta 
de:salario Quantos pedidos-a'queo fabricante 
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AS 'PARTILHAS : 


O incidente que se seguira á vehemente coar- 
ctada de Gervazio terminou sem que os membros 

veis da assembleia, taes como 0,mai- 
0, Carecessem de intervir. À admi- 
ravel candura e, prudente rigidez de Corentina 
desarmar Gervazio, que. Jogo lhe , pediu mil 


desculpas, arandos 0h DiSopticam 
Bem não quizera eu fallar neste lugar à 
respeito de minha sobrinha Clarisse, —disse .elle 
depois—e por certo, a não ser este teimoso de 
Pedro, Paulo, ninguem teria; o poder de me.obri- 
gar hoje a perder a paciencia, como um velhofu- 
Tiago Quesada tres mezes a esta partel - 
—Não lhe pese isso no animo, ;visinho,  por- 
UA ASR dma, alliviou de um grande peso de co- 
ração! . sale sa abehr , rr 4 qe 
pi 1? Mas de que modo? 
«—Dando-me a final a saber o motivo porque 
n'estes.ulimos tempos,me tem tractado com jn- 
dillerença, no que errou gravemente, « pois. que 
me Suppoz capaz de, por amisade para com a mi- 
nha querida Marcella, ter interesse em que voce- 
mecê se esquecesse de sua sobrinha Clarisse, no 
| tuito de. romaxer, & augmento da legitima de 
Pedro Paulo! Foi bem injusto para commigo, meu 
amigo, porém, -estimei ;sabel;o, porque andava 
desconfiada de cousa peior! . sos 2 
 Servazio córou par se ger - denunciado , como 
aulhor de uma suspeita tão deploravel do cara- 
cter da generosa Corentina, suspeita aliás muito 
| de germinar no cercbro.de-um “velho -al- 


as 


tura 
deão calculista, desconfiado e matreiro, como elle | va-a de orgulhosa e de ingrata; cá de mim para! dar cá a illudir pelo snr. de Beauval! 


deli- | 


el O 


tos prejuizos causados pela teimósia em não voltar 


para a fabrica ! A sa não apren- 
em os nais ilustrados espiritos: que será de en- 


tendimentos cm debil instrucção ? Necessitim de 
aprender, ainda que em rudes e severas lições; 
estas são 0 meio de prevenir os grandes abalos 
sociaes e de educar a população de sorte que se- 
gure o progresso intellectual do operario; é assim 
que as diversas classes altingem a harmonia em 
que não crêem quando sómente à escutam expos- 
ta pelos economistas; é assim que 0 espirito pu- 
blico vai comprehendendo a ligação intima de in- 
teresses que lhe pareciam oppostos. Não citem ao 
vo Adam Smith, Say, Rossi, Bastiat, Mille ou 
oscher,:porque estas authoridades respeitabilis- 
sas só podem impressional-o passageiramente;' se 
poderem argumentar-lhe “com factos occorridos 
contemporaiicamente, ou guardados em moderna 
tradição, hão-de formar-se convicções que todas 
as sociedades de economia politica não . poderiam 
produzir. eia | o& 
Felizmente Portugal; se não tem legislação 
que sirva de modelo em muitas materias -econo- 
micas, tambem não é d'aquellas nações onde a 
liberdade custa mais a' acclimar-se;-além'do quê, 
é frequente ser tolerado oque a-lei-prohibe ex- 
ressamente; se isto prova que-as: leis tem» sido 
eitas sem conhecimento dos costumes e das ten- 
dencias nacionaes, tambem manifesta que estas 
tendencias e esses costumes não repugaam á li- 
berdade, antes a estimam e querem. . . M 
Um exemplo nos. mostra quanto a legislação 
liberal é preferivel á restrictiva: quando o com- 
mercio de-cereães encontrava com grandes obsta- 
culos que a'lei erguera, os preços oscillavam mui- 
to, 'às reclamações dos consumidores eram frequen- 
tes, as desordens multiplicavam-se, e alguns dias 
sinistros e o temor da fome impelliu as turbas à 
attentarem contra a propriedade dos commercian- 
tes; .decretou-se a livre entrada'e sahida dos ce- 
reaes, subordinada a direitos fixos: a fome não 
tornou a ameaçar-nos;-as variantes dos preços 


contiveram-se em limites que não perturbam as|% 


finanças | 3 
dor; à regularidade estabeleceu-se; e. o perisa- 
mento liberal sahiu victorioso, apesar das prophe- 
cias ande irritados ares. O Toque se 
com os ce ereto -sê com todo o pro- 
ducto, e ANÃO 0 SÊFVIÇO: qndo! mais to 
for a legislação ácerca do trabalho, mais depressa 
ha-de estabelecer-se a regularidade , o equilibrio, 
nas relações entre operários é mestres; melhores 
qualidades ha-de adquirir a população, porque 


anças do consumidor, nem arruinam o vende- 


aprenderá por experiencia a organisação natural] tico 


a) É * 


b 


da sociedade, . ar PT 
Sejamos, pois, cautelososem legislar sobre a 
industria: punamos toda a offensa ao direito; mas 
para que não offendamos o-direito em vez de pu- 
nir a offensa, respeitemos a liberdade individual; 
quando alguma classe tiver immoderadas preten- 
es, mostremos-lhe que a lei acabou com . todos 
os privilegios, extinguiu todos os monopolios, ' e 
eixoua cada qual os meios que a natureza lhe 
deu para:subsistir e progredir; assim poderão ser 
de frequentes e Fofo padiag as ae : s ã0 
0; à sua missão será contribuir para organi- 
ER A IE, elh vez de ONENdRO fito GRE 
es; Cobtumndos Ea Fanendar seas de si Bo 
FIOS QUE, dO AUXILIO UDEIO,.,O, «À O não será 
lan 5 vezes so tado por” im ortunos pedintes; 
demais a liberdade, se em a dguns inçonvenien- 
les passage prvi rarides males; onde ca- 
da qual tem o habito de dispor de'si'e de seus 


haveres pelo modo e de 
tando sempre os direitos dos outros, é difficil pro- 
pagar com bom exito doutrinas que sejam a sub- 
versão da sociedade; os interesses. fundam-se de 
tal modo nas instituições liberaes, que todos que 
pretenderem organisar aquelles no “monopólio, e 

a expoliação de umas pelas outras classes,hão-de 
Êncontrar logo insuperaveis resistencias. 
* "Saibamos, pois, respeitar sempre a fiberdade,, 
sem accepção de classes ou de individuos; confie- 
mos n'ella que tantos fructos excellentes ha pro- 


duzido; antes de receiarmos os damnos que a in-|. 


tervallos produzy'lembremo-nos'dos enormes bens 
que nos dá; e se não a respeitarmos, que ficare- 
mos sendo senão seus inimigos, adversarios do di- 
reito, e, fonare in cerEta perturbadores da or- 
dem social? Pelo contrario, traduzindo-a em leis, 
e obseryando-as, fazemos . O sacrificio de , paixões 
mesquinhas, fortalecemos os laços sociaes, subor- 
dinamos todos os individuos.aos. mesmos precei- 
tos, extinguimos os pretextos de rebeliões, e con- 
tribuimos para que as inimizades de. classes não 
nham em seu favor senão sophismas que em 
reve tempo hão-de ser por todos apreciados, de- 
idamente. ani a e 
. Esgrevendo este artigo, quizemos . ndicar al- 
uro- 


tabellião sorria-se estabelecendo o para- 
ello entre a escrupulosa honradez de Gervazio e 
a baixeza de sentimentos com que elle attribuia a 
E uma indignidade, tanto em desaccôrdo 


4. 


m a rectidão de que acabava de dar provas. O 
racter do aldeão havia-se manifestado sob o seu 
uplo-aspecto: alli estava patente o frontespicio e 
reverso de um especimen interessante para 
ualquer observador, e o tabellião devia de sel-2 


omprehendeu ds Sentimentos de Gervazio e os de 
yrentina, concluiu qu o seu amor por Marcella 
inda tinha o apoio d'elles e esta convicção. en- 
heu-o de jubilo. Morgan, seu filho Tanguy e al- 
ns dos seus parentes entretinham uma conver- 
ig lisongeira para o bom Roverin. 
| —Qra esta! Desde quando estará minha mu- 
er encarregada da consciencia alheia? Que àtre- 
imento é o do visinho em lhe attribuir a ella os 
us defeitos? RMC 
—Então minha mãi é 
esquecer da sobrinha? 
—()ra seria melhor que elle pensasse mais 
os seus negocios do que na vida alheia! 
| Gervazio ouviu, e, longe de se zangar, disse: 
| —Sim, sim, concordo em que deveria ser mais 
E quer confesso a minha culpa!..Ora vejam! 


que tem a culpa de elle 


u queria ter tempo de restabelecer a. fortuna 

os meus proprios filhos e a idade de Pedro Pau- 
lo convinha-me. Antes que elle fosse maior teria 
arranjado as cousas em termos: eis-aqui as .refle- 
xões que eu-fazia!.. Ah! minha pobre Clarisse, 
ella tem vivido longe de mim, não a conheço, 
não posso estimal-a do mesmo modo que estima- 


va 0 irmão e o coração levava-me a preferir 0/. 


amor á equidade! A pa 
 —Socega, homem!—disse à mulher de Ger- 
vazio—Tu não fazias isso-por mal, não é verda- 
de? | ot E | bl 

—Eu te digo: sem conhecer Clarisse, tracta- 
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Revista da política externa 


“Uma gravissima aii, transmittiu hontem o 
telegrapho de Madrid. S. M. el-rei Amadeu, na ves- 


pera de emprehender uma viagem a Santander es- | vera 


teve a ponto de ser victima, juntamente com sua 
esposa, que o acompanhava n'uma carroagem, de 
um attentado odioso. Cinco assassinos, postados na 
rua do Arenal, na noute de quinta-feira, fizeram 
uma espera aos augustos personagens, sabendo pro- 
vavelmente que elles regressavam-por aquella--via 
ao paço, eao passar junto d'elles a carroagem real 
dispararam sobre ella armas de fogo. Um dos pro- 
jectis feriu um dos cavallos, que tirava o coche; os 
outros felizmente perderam-se. À policia foi mais 
activa por occasião d'este attentado, do que n'a- 
quelle que se verificou ha dous annos contra o ge- 
neral'Prim, o homem que mais concorreu para que 
aceitasse à corôa aquelle mesmo que agora esteve a 
pato de soffrer igual sorte. Um dos cinco sicarios 
oi morto pelos agentes de policia, outro ferido, e 
dous presos. Escapou só um d'elles. .. 

À nôóticia d'este covarde attentado correu logo 
por toda a capital, e apesar do adiantado da noute 
muita gente sabiu para a rua dando manifes- 
tas provas da sua indignação contra os malvados, 
que,por vontade propria ou instigação de alguem 
quizeram assassinar a familia real que hoje preside 
aos destinos da nação, por virtude de“ umá. eleição 
feita com toda a legalidade pelas côrtesconstituin- 
tes, que tinham, r para isso. «As manifestações 
de sympathia pelo imperante repetiram-se ao outro 
dia; e mais significativamente, quer indo ao paço 
muitas corporações, authoridades e particulares fe- 
licitar S. M., quer fazendo o povo uma grande ova- 
ção a D. Amadeu quando foi visitar o locál onde na 
vespera attentaram contra a sua vida e a da sua 
augusta consorte. | 1 minor 

Deve felicitar-se o povo hespanhol: por-dous 
motivos: O primeiro por ter sahido a familia real in- 
colume de uma, emboscada covarde e vilissima; o 
segundo por conseguir a po eia apanhar alguns dos 
assassinos, que nas suas arações talvez revelem 
o segredo d este attentado e o do. que foi commetti- 
do contra,o general Prim, se é que ha relação en- 
tre os inspiradores e instigadores de um e outro. 

E' da maior necessidade para o povo hespanhol 
que se acclare o mysterio que por emquanto envol- 
ve o recente attentado contra o rei e .aquelle que 

urante dous annos tem subtrahido á justa vindi- 
cta da justiça os homens que instigaram ou levaram 
a cabo o assassinato do general. Prim. E” preciso 
que Adustiça bespanhols consiga punir como mere- 
cem homens que fazem assistir o paiz, no interval- 
lo de dous annos a espectaculos d'esta | natureza, 
movidos por um fanatismo politico, bem improprio 
da nompaepocas, Luera com isso o bomnome de um 
povo cavalheiroso, altivo, a quem, podemol-o asse- 
verar, repugna soberanamente que alguns vís faceio- 
sos estejam exigindo. o» assassinato , politico em 
meio corrente de alcançar determinado fim - poli- 
À “ + Th 


Te cisgdl Tagovi! 20d! o + est To A ' 
0 triste acontecimento. da noute de quinta-fei- 


ra não fez demover o rei do seu projecto de visjar 
por alguns pontos de Hespanha. O telegenpho an- 


nuncia, que S. M. ia emprehender immediatamente a 
digressão. anti, COM  muA non setiS (UM mi (3) 
- A vista-do-facto de que nos occupamos, per: 
dem todo o interesse as noticias de Hespanha vin- 
das pelo correio. Efectivamente as folhas de Ma- 
diria aus temos & vista occupam-se em apreciar a re- 
cente circular eleitoral expedida pelo; ministro da 
governação ás authoridades superiores administra- 
tivas, e calculam, já se vê muito problematicamen- 
te, à representação que obterão nas futuras côrtes 
6 moleplog) artidos em que se divide a: Hespanha, 
- — Em França foi approvado pela assembleia 
nacional o projecto de lei do emprestimo, apresen- 
tado pelo governo, com os.acrescimos que lhe havia 


+ 


-— 


feito a commissão de d tem de- 
mos conta ao lei a na 


proxima semana. A camara resolveu além d'isso dis- 
cutir o imposto sobre as materias primas, projecto 
favorito, como é sabido, do snr. “Thicrs. Veremos se 
esta medida de fazenda é mais feliz do que, outras 


' 


seja pero a todas-as outras. 


da Assembleia Nacional. Diz-se que a grande ope- 
ração de credito que a França vai emprehender se 
realisará com a camara ainda aberta. Tambem não 
ha certeza de que a assembleia seja encerrada por 
meio de uma mensagem do presidente da republica. 
Dizem alguna diarios que haverá mensagem, outros 
que não. Os que são pela afirmativa, dizem que 
n'esse documento o chefe do Estado dará a tbiho- 
cer À assembleia a linha de procedimento que tem 
seguido até agora, e a que tenciona seguir d'ora 
Avante; exporá o que tem feito desde que o poder 
lhe foi confiado em Bordeus; provará que todos os 
seus actos tem sido conservadores; e fará pesar so- 
bre a fraqueza dos partidos monarchicos a respon- 
sabilidade dos progressos que a fórma republicana 
tem feito no seu espirito. O «Pariz-Jornal» diz que 
o snr. Thiers já fallou d'esta mensagem em conse- 
lho de ministros, e qua houve um grande debate so- 
bre a questão de saber .se elle deve insistir na ce- 
ad phrase que, pronunciou na sessão de 12 do 
rrente e que foi qualificada por muitos como a 


nim dizia que ella sc envergonhava de ter um 
rmão e um tio camponezes! ' | 

—B tudo isso era na melhor boá-fé!-—disss 
ao E cd em auxilio da mulher de Ger- 


azio—E"' costume da aldeia fazer essas, supposi- 
ões a respeito da gente da cidade e ametade das 
ezes é um erro! 
“—Mas a outra metade não, hein? 
| -—Ahi está porque ainda agora eu dei razão à 


or dependencia "da sua profissão. No seu intimo, | Sua queixa contra mim! Todos nós devemos espe- piso e esquecidos da familia 
edro Paulo estava arrebatado de alegria, apesar tar que a irmã de Pedro Paulp não seja orgulhosa, | po | 
a parte que tomava nos pesames de seu tio: elle |, 


—()ra ainda bem!— disse Gervazio, suspiran- 
do—A gente, quando está de mau humor, é as- 
ero para com todos, mas os santos só estão no 
araizo! Eu embirrei em lançar as culpas á visi- 
ha Corentina e a Pedro Paulo, que, coitado, tam- 
bem tinha as suas penas, € isto era devido ao mui- 
apreço em que os tinha; eu depois associava- 
lhe à ideia da recordação da pequena Marcella. .. 
São cousas tecidas pelo diabo! “1 | 
«Esta ultima explicação acabou de dpaziguar o 
Em humor de Morgan, tanto mais que o velho 
ervazio acrescentou” em PANE | 
—A fallar a verdade, visinha, não havia mo- 
: ra que vocemecê me andasse a gritar aos 
uvidos: «Cáutela, tio Gervasio: não é na maiori- 
dade de Pedro Paulo, mas sim na de Clarisse, 
ue deve prestar as suas contas!».. 
—Perdõe-me, visinho! A amisade que lhe te- 


ho e a toda a sua familia impunha-me esse de-| darguiu, commovido, o velho Gervazio—Vejo que | to faz a leitura da papelada... 


ver, €, se tivesse tido tal ideia, juro-lhe à fé de 
catholica que o preveniria. 
| Obrigado! Acredito-a e agora mais um mo- 
tivo tenho para lhe pedir desculpa! 
| — Basta, Gervazio, basta! —acudiram ao mes- 
mo tempo todos os Morgans. 
O teimoso aldeão, porém, não se. resolveu a 
acabar e proseguiu: - 

“lu, cu-é que deveria ter ido a Pariz, visto 
o tal/homem do -cemiterio não “escrever : era a 
mim que competia averiguar pessoalmente 'o des- 
tino da filha de meu irmão, sem me deixar an- 


niniâulã há tranquilidade,» , 


a tem sido successivamente rejeitadas, com gran- | gall 
e prazer do chefe do Estado, que deseja que ella 


» 


proclamação da republica, ou se deve, pelo contra- 
rio, reservando a sua propria opinião, afirmar 
uma vez mais o pacto de Bordeus. Os ministros 
estavam divididos a este proposito e nada resol- 


DO. . 

=() tribunal arbitral de Genebra, que está en- 
carregado, como se sabe, de resolver a questão 
«Alabama», reuniu-se novamente no dia 13 do cor- 
rente, e resolveu, como antes, que as suas sessões 
fossem secretas, Inhabilitada a grave questão dos 
prejuizos indirectos, agora o tribunal vai julgar as 
di fin dos Estados-Unidos por prejuizos dire- 
ctos causados no commercio pelo «Alabama» e de- 
mais corsarios do sul sahidos dos portos inglezes, e 
a Inglaterra responderá a estas reclamações. Este 
pleito durará havendo provavelmente sessões todos 
os dias, e os arbitros-internacionaes darão depois a 
sua sentença, que não tem appellação. 

— Noticias de Roma annunciam que os resul- 
tados conhecidos das eleições municipaes eram qua- 
si todos favoraveis nos liberaes. Muitos personagens 
da côrte pontifícia tinham intervindo no acto eleito- 
ral. O jornal «A Opinião» depois de fallar da reso- 
lução que os papistas tomaram de interferir nas 
eleições, diz que elles conspiram contra a actual 
ordem de cousas, e acrescenta : «Temos a confiança 
de que os sentimentos de moderação do paiz se 
manterão apesar das provocações perseverantes dos 
clericaes; mas estamos convencidos de que a solu- 
ção da questão das ordens religiosas deve d'ora 
ávante ser completa a fim de que seja acceite: pela 
opinião publica e approvada pelas camaras, como 
um dos meios reconhecidos indispensaveis para ga- 
rantir o estado contra os ataques de um partido que 
vive no estado e não reconhece todavia a sua au- 
thoridade legitima.» | 


“Insurreição carlista | 
Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de quinta- 
Leda! até É Mon e 


eira: mobrscast 
«As partes 


ey 


officines das provincias Vasconga- 
das annunciam unicamente a captura do chefe car- 
lista Fernando Echevania, que levantou uma guer- 


rilha em Mungria, unindo-se com ella ao padrej. 


Goiriena. 

“Na Catalunha continua a perseguição dos cri. 
minosos, tendo-se apresentado em Conanglell alguns 
facciogos a pedir indulto. |. cet 

A guerrilha Rosas, que das Asturias passou pa- 
ra a provincia de Leão, foi batida por força da 
quirda civil na povoação de Bonhar, da qual foi 

esalojada e posta em fuga. Esta guerrilha entrou 
em La Vecilla e pe 'em liberdade os presos que 
havia na cadeia, é levou-os comsigo. No resto da pe- 


o 


ana 
“VINHOS a 
Tra O fat ts asso DOSI DOIS MILLA ST 1 
" Tomando a estatistica official “como base das 
nogsas avaliações, veinos que diminuiu um pouco a 
actividade que tinhamos notado no commercio de 
vinhos no Reino Unido, durante o mez ultimo, em 
que pela primeira 'vez este anho o vinho despaeha- 
o por entrada foi em quantidade inferior ao que 


e me 
ma tm TIM + 


entrou no mesmo periodo em 1871, sendo a differen- 


ça 27:548 galões, ai qual teve lugar. sómente nos 
vinhos tintos. Esta decadencia, comtudo, parece po- 
rém pequena ou apenas nominal se, considerarmos 
que ha doze mézes proximamente desde que a 
quantidade de vinhos começou a' augmentar com 
regularidade e que à despachada para consumo em 
junho do anno proximo passado foi: 97:488"gallões 
maior do que em 1870. Convirá ainda notar que em 
quanto as condições principaes do commercio se 
conservam quasi intactas, pequenas contrariedades. 
como as que notamos acima são insignificantes, sen- 
do simples mudanças nccidentaes e não persisten- 
tes, que devem manifestar-se sempre que uma es- 
ta ospera é comparada a outra tambem favo. 
ravel. Attendendo ás necessidades dos consumidores 
durante o “primeiro semestre de 1872, ha motivo 
para ahimação no facto de que o augmento do con- 
sumo em relação ao anúo precedente foi de 07:14 
ões, em quanto que em relação a 1870 a quan: 
tidade de vinho despachado se clevou a mais do do-. 
bro da importancia. | 
A importação durante junho, formando um 
completo contraste com o vinho. despacl ado para 
consumo, excedeu a do anno passado, é à provisão 
total nos seis mezes mostrou um augmento conside- 
ravel em relação a ambos os anmos antecedentes, 
para o que contribuiram em grande escala os vinhos 
brancos. À exportação em julho foi 8409 gallões 
maior do que em 1871 e em reldção ao semestre foi, 
ainda mais satisfactoria. o qe sines os 
"Os depositos de vinhos nos armazens afiiança- 
dos do Reino-Unido mostram que no mez de junho 
houve'uma grande accumulação, é como foi maior 
do que no periodo correspondente 'de 1870 e 1871, 
a quantidade em sor no 1.º do corrente era conside- 
ravelmente maior do que no 1.º de junho, “Na ultima 
data mencionada havia uma diminuição relativa de 
355:862 gallões, porém a diminuição um mez mais 
tarde era apenas de 127:654 gallões. Houve um de- 
escimento na provisão da aguardente. 
| Importação, consumo, exportação e deposito 
comparados: de À pie 


| VINHOS: 
Importação 877:476 gallões mais do ue em 1871 
E » 1.370:992 » Ds a » 1870 
Consumo. . 507:154 , » , » >» 487 
» esnidtom » » D+» >» 1870 
E rtação 6: t 5 , , » >» 1871 
cio 43:479 , » » » » 1870 
Deposito. . 1927:654 , > , “+ . 1871 
, 528:930 o. a» +». 1870 


rdicei mais de cinco annos! Minha sobrinha 
ariano nunca nos escreveu... Oh! meu Deus, 
acaso saberá ella que nós existimos, onde vive- 
mos, quem somos? De quem será a culpa: della 
qu nossa? José teria escripto primeiro, se tivesse 
aqui alguns diás de vida; se elle não morre antes 
de ter tempo de se explicar, teria eu escripto. 
À sua ou a minha-carta devem ter sido esperadas 
em Pariz, e nós outros fomos talvez- taxados “de 
que acolheu "a 


re orphã por caridade! 

De conjectura em conjectura, o volho Gerva- 
zio, como se vê, aproximava-se da verdade. 
| — Sim, é possivel!—diziam os indilferentes.' 
| O coração de Pedro Paulo comprimia-se: á pa- 
lavra caridade todos os filhos de Roverin se senti- 
ram apoderados de uma especie de vergonha. 

“ — Por caridade e não por outro sentimento, 
isso é claro!—repetiu a velha Bernarda com voz 
acre—Oh! meu bom Jesus, uma Roverin, a nos- 
sa-filha mais velha!. - Pa Ee 

O effeito d'esta palavra proferida pela fiel ser- 
va foi tal, que a sympathia vaga que se manifes- 
tára para com a irmã de Pedro Paulo se transfor- 
mou subitamente em poderosa adhesão.. Pareceu 
que'a honra da casa se achou compromettida pela 
situação falsa e precaria em que podesse achar-se 
em Pariz a filha do irmão mais velho. 
— (ra ahi estão todos do meu parecer!—re- 


nutrem a mesma ideia que eu nutro desde que hi 
as memorias do infeliz José! O seu primeiro pla- 
no era-trazer-nos Clarisse.-Ora está claro que se 
a protectora de Clarissemorreu, se Clarisse lá es- 
tá nã grande cidade sem parentes sem protecto- 
res, sem meios, expulsa de casa de seus. bemfei- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 


e 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
r publicações litterarias 


| Depositos nos armazens afhançcados do Reino- 


Unido em 30 de junho : 
Da França......... 1.515:584 
De Portugal..... .. 4.442:941 
“De Hespanha....... 7.278:182 


De outros paizes.... 


Totalidade.. 14.224:754 


, Tr eg SR 
O commercio durante o mez passado não foi 


caracterisado por tanta animação como em maio, 
e og direitos pagos são inferiores á importancia dos |. 


do anno passado em periodo correspondente. Tem 
comtudo sido efectuadas algumas transacções im- 
portantes; e para vinhos de: boas qualidades que 
teem sido offerecidos no mercado não ha difficulda- 
des em obter bons preços. As rapidas melhoras do 
tempo e a continuação d'ellas tendem a combater a 
especulação, No mercado a apparição de diversas 
quantidades de vinho pertencente a negociantes 
bem conceituados tende a fazer os compradores a 
absterem-se de fazer immediatamente compras. À 
tal'ou qual desorganisação commercial e a alta de 
preços dos productos do paiz causada pela ruptura 
parcial de relações entre o capital e o trabalho, 
como o provam numerosas gréves, tende tambem a 
deprimir o commercio de vinhos; comtudo espera- 
mos no futuro, quo arece prometter-nos crescente 
riqueza nacional. Á subita apparição do bom tem- 
po foi fayoravel fis próximas cólheitas, especial- 
mente em França. A florescencia das vides tem-se 
realisado em” boas condições em Bordeus havendo 
robabilidade de boa colheita. Em Charenti tam- 
m é de tempo quente que se necessita para uma 
boa colheita, das not 
VINHOS DO PoRTO—QS preços dos vinhos do Por- 
to teem uma tendencia para a alta, o que é devido 
á crescente procura é às. noticias de que o phyllo- 
zera está causando consideravel damno nas vinhas. 
Preços: vinhos novos: 22 a 28 1.; fortes, claros 30 
a 40 1.; mediom 42 a 45' 1.; vinho velho escolhido 
56 a 90 1.5 vindima de 1868, 40:a 54 1.; vindima de 
1870, 36 a 48 1. por pipa. - UU us 
| (Extract. da: Wine Trade Review.) . 


“BRAZIL | : 


Continuamos a extractar das folhas do Rio de: 
Janeiro vindas pelo paquete «Sindh» as noticias 
mais importantes que n'éllas encontramos: ' 

“Verificou-se no dia 26 a ceremonia do assenta- 
mento da primeira pedra pará'o novo edifício da 
aa do Commercio do Rio dé Janeiro. A' 1 hora 


a tarde do referido dia, 'achando-se reunidos no 


» 4 lugar onde tem de ser erguido o edifício os directo- 


res da Associação Commercial, grande concurso de 
negociantes e outras, pessoas  gradas, foi a, pedra 
o e benzida pelo rev. vi arg 
a Candelaria, carregada em uma elegante, padiola 
e assentada dohEe É Hinsá dem cuja PER Je se acha. 
va uma caixinha de madeira, forrada de zinco, con- 
tendo tres moedas de ouro de 208000 réis, 108000 
e 58000, quutro'de prata de 258000, 15000, 500 e 
200, duas'de nickel de 200 , tres de cobre de 
40, 20 e 10, um exemplar de tada: ums: das, folhas 
diarias d'aquella côrte publicadas n'esse dia, um di- 
to da constituição do imperio e o auto de  assenta- 
MEDO. cimo comi) sis DORÔU nina atado 
No dia acima mencionado reuniram-se, de- 
baixo da presidencia do sur. commendador José Pe- 


quaes foi presente 'o projecto de contracto de uma 


sociedade em commandita tendo por fim'e transporte, | 


plenos e illimitados poderes para tractar do que jul- 
garem conveniente aos interes da empreza e sua or- 
ganisação.» | 

—No dia 26 realisou-se no theatro de D. Pe- 
dro II o benefício da Sociedade Portugueza de Be- 
noficencia, Representaram-se as cornodlãa «Recorda- 

des da mocidade» e «Doutor Grama». Na primeira 

oram muito victoriados e chamados à scena, rece- 
bendo numerosos. bouquets e pombas, o distincto 
actor Simões e a sympathica actriz Lucinda. O sur, 
conselheiro João José dos Reis, presidente d'aquella 
umanitaria sociedade, que. tantos benefícios tem 
prestado e continia a prestar aos nossos irmãos re- 
sidentes na capital do imperio brazileiro, de um ca- 
marote da 1.º ordem, onde se achavam os membros 
da mesma sociedade, offereceu á talentosa actriz um 
riquissimo ramo de flores de pennas, de que pen- 
diam duas fitas, uma branca e outra azul, nas quaes 
se liam em lettras de ouro: «A' distincta actriz Lu- 
ciada Simões, a Sociedade Portugueza do Rio de Ja- 
neiro.» O snr. Reis offereceu tambem lindos ramos 
de cravos aos snrs, Simões e Furtado. O theatro es- 
tava completamente cheio. 

—Em favor da Caixa de Soccorros de D, Pe- 
dro V, util instituição que tantos e tão importantes 
serviços tambem presta aos desvalidos, devia ha- 
ver no dia 28 á noute, no circo da Guarda-Velha, 
exhibição das feras domesticadas pelo snr. Pierce, 

—l()s espectaculos dados pela companhia de 
zarzuela no theatro lyrico teem sido numerosamen- 
te concerridos e applaudidos. 

—Tem havido as seguintes manumissões:—O 
snr. João de Azevedo Mello e Castro, de Campos, 
no anniversario de sua esposa, manumittiu duas 
creanças que havia arrematado em praça, obri- 
pardo a dar-lhes a necessaria educação; o snr. 

osé Joaquim de Oliveira Penna e sua esposa, da 
provincia de Minas, concederam carta de liberdade 
à dous escravos; o snr. conego Joaquim Anselmo 
de Oliveira, arcipreste da sé da provincia de 5. 
Paulo, fallecido no dia 23 do mez ultimo, deixou 
livres quatro escravos que possuia; e o enr. Fer- 
nandes Monteiro Chassin Drumond, do Rie de Ja- 
neiro, concedeu liberdade a um escravo. 
a sor. Diocleciano Bruce pediu e obteve 
exoneração do officio de corretor de fundos da 
praça do Rio de Janeiro, o 

—Sobre o furto de escravos de que se occupou 
o nosso correspondente do Rio de Janeiro na sua 
nltima carta dá o «Jornal do Commercio» d'aquel- 
la côrte os seguintes esclarecimentos: é 
“De que ficou averiguado pela 1.º delegacia de 

licia resultou o seguinte: D. Jacintha Maria da 
onceição, residente em 8. João do Principe, tinha 
em Vassouras uns escravos. Por ordem de seu cu- 
nhado, Dionyzio José dos Santos, e de accordo com 
ella, foram esses escravos entregues à Galdino Ál- 
ves de Souza, como em deposito. Galdino, abusando 
do deposito realisou a venda d'esses escravos por 
intermedio de Manoel Machado de Medeiros e Izael 
Pereira Teixeira, figurando de dono um certo Joa-, 
quim Antonio de Souza, que só appareceu para dar 
Apel a procuração com que se realisou a venda. 
a procuração figura Galdino como testemunha, 
assignando-se Galdino Alves da Silva. Da mesma 
senhora achava-se n'esta côrte, entregue ao dr. 
Francisco Pinheiro, a parda escrava Felicidade, 
ue vencia aluguer. Apresentando-se Galdino au- 
thorisado a recebel-a, entregou-lb'a o dr, Pinheiro, 
e pelos referidos agentes, como se fôra escrava do 
mesmo Joaquim Antonio de Souza, foi vendida Fe- 


I dor José Pe- [licidade a Julio Cesar de Lima Soares, inculcada 
reira Soares, cerca de 50 negociantes de café, nos| 


por Tzael Pereira Teixeira, assignando à escriptura 
como testemunha Galdino Alves de Souza. 
Passado algum tempo, o proprio Galdino pre- 


em carroças construidas segundo o modêlo: appro-|veniu a Julio Cesar que a escrava estava: hypothe- 


vado pela camara municipal do Rio de Janeiro, de | cada e fôra mal vendida, e offereceu-se para rece- 
todas e quaesquer mercadorias de uns para outros |ber a escrava e obter do credor hypothecario que 
pontos da cidade, e especialmente o transporte € | fizesse boa a venda. Com tal ardil conseguiu de no- 
movimento do café. São. fundadores da empreza 08 | vo a escrava, entregou-a a Izael, apresentou-se no 


snrs. conde da Estrella (Joaquim), 
res José Antonio Vieira Veiga e J 


e commendado- | thesouro como Antonio Julio da 
osé Pereira Soa-| Passa-Tres, e com uma guia de mudança matricu- 


ilva, vindo do 


res, como socios solidarios, edad ape dE rg a gocie-| lou a escrava como de Antonio Julio da Silva. Ar- 


d 
dade com a quantia de 120:0005 


: róis, e varios | ranjado assim de novo, comprou a escrava, incul- 
commanditarios, que entraram com quotas sommans» | cou-a 


Izael a Antonio Joaquim Dias de Abreu, 


do 880:0003000. Cada quota nunca será menor de | que a comprou, e lavrôu-se a escriptura, sendo tes- 
1:0005000, e as entradas do capital serão realisa-| temunhas Galdino Alves de Souza, que se assignou 


das em prestações de 10 


e 20 p. 6, com intervallo | com o nome de João Monteiro de Queiroz, e Izael 


de 30 dias pelo menos. Perderá o capital. realisado | Pereira Teixeira, com o nome de Antonio Joaquim 
e lucros o sócio que fizer as entradas depois de uma | de Souza, apresentando-se como vendedor um indi- 
espera de 30 dias. O commanditario poderá trans- | viduo que se disse ser Antonio Julio da Silva, o 


ferir a terceiro a parte que tiver na sociedade. Só 


qual nem foi visto pelo comprador, a quem mandou 


poderão fazer parte da ' sociedade os negociantes | o escrivão o livro à casa para assiguar, depois de 
exportadores de café, os' commissarios e ensacca-| assignado o vendedor. Assim receberam mais 1:2508 


dores do mesmo 
carroças e aquel 


nero, os proprietarios actuses de | réis, ficando Julio Cesar de Lima Soares sem à es- 
às pessoas que os gerentes julga-| crava e sem.o dinheiro, Esta escrava está deposita- 


rem convenientes aos interesses da sociedade. A | da na policia para ser entegue a seu verdadeiro 


sociedade será dirigida por tres gerentes, dos quaes | senhor.» . 


dous serão eleitos annualmente, sendo o terceiro 


— A Companhia de Seguros Fidelidade devia 


um dos socios solidarios, que revezarão annuálmen- | principiar no dia 1 do corrente mez o pagamento do 


te entro si estas funcções. Da mesma fórma serÃo | dividendo de 68000 réis por acção; a 


eleitos dous supplentes, dos quaes o mais votado 
assumirá o cargo de gerente noimpedimento de al- 


gumd'estes: Haverá tambem uma commissão con- |no dia 1, o de 155000 
de 1/1/, A Associação Commercial havia de come- 


selheira, composta de tres; membros. , Os membros 
da sociedade obrigam-se a si e 4s firmas | sociaes a 
que pertencerem à preferir, para .0, transporte, de 
suas mercadorias, as carroças da empreza. | 

"Aberta a discussão sobre O projecto de contra- 
eto, cujas bases principaes ficam acima resumidas, 
foram apresentadas varias “emendas pelos gnrs. A. 
A. Teixeira o A. Jordão, sendo adoptadas duas d'es- 
te ultimo, já contempladas no resumo que deixamos 
feito, no qual vai tambem: incluida a disposição de 
um artigo omittido no, projecto. Aceeito . o projecto 
com estas alterações, foi apresentada, pelo .snr, A. 
Jordão e approvada unanimemente a seguinte reso- 
lução: «Ficam authorisádos os socios solidarios com 


|- DOT dom oêa ,sivilog sb 
avantal. Então Corentina ergueu-se, e, como que 
inspirada; disse; = 0 990) 0% comam 
| —Não, não, a Providencia nunca abandonou 
os filhos de /um-homem “de “bem: “isto: dil-o a Es- 
criptura Sagrada!” Coragem, tio Gervazio! O 
que vocemecê tem feito ha dezeseis 'annos-e o que 
ainda agora está fazendo-por Pedro Paulo merece 
a recompensa “divina! Tenha confiança nella! 
Sua sobrinha Clarisse vive honestamente, não es- 
tá namiseria: 0 irmão encontral-a-ha! 10 
— Crê “isso, visinha?—perguntou Gervazio 
com ingenua credulidade. 2) 
| —Creio-o, sim, “creio-o; diz-m'o: o coração! 
-—texclamou Corentina com uma intimativa-que 
penetrou todos-os corações. vs 
“Cada qual repetia aquellas palavras'e Pedro 
Paulo mais alto que ninguem, «de modo-que:Ger- 
vazio, tranquillisando-se, não tardou em, recupe- 
rar o seu malicioso sorriso, com o: qual disse para 
a tia Bernarda; assist so tigiem cgirmsd 
"Parece-me, minha boa velha, que os sete 
annos decorridos me dão q direito de fumar no 
meu velho cachimbo! É O ahi 
' A Bernarda ergueu-se trémula: com uma 
apresentou ao amo o pequeno cachimbo de 


mão 
gesso. requeimado, guarnecido de latão e já re- 


no) 90p 


pleto de tabaco, e com a outra uma pequena bra-| 
“Iza, segura pela tenaz de latão. “o! 


o ) . «+ 
“ — Se me dá licença, sor. tabelhão, em quan- 
' —Meu amigo, —respondeu o funccionario— 
fume, peço-lh'o eu: nunca em minha vida gozarei 


aroma mais agradavel) ss 
"Palavra que nunca ouvi cousa mais bem 
dita!— exclamou o maire Mathurino Gilet, . 


“E. velho cachimbo, que jazera sete annos na 


tores por herdeiros avarentos, deve andar mendi-. inactividade, foi accezo com geral applauso. 


gando o pão da caridade, em quanto nós aqui lhe |" 


F 


vamos comendo o seu patrimonio! 


—(Oh! minha irmã, minha pobre irmã! — 


—exclamou Pedro Paulo. ez 
Plantian gemeu sentidamente é à Bernarda 


Assim es-| impou os olhos avermelhados das lagrimas com o! tando 


privaria da minha tabaqueira nem 
tcôco do premio da virtude!" ++ — 
“E, ássim falando, sórveu uma monstruosa pi- 
tada, que foi saboreando lentamente; depois, vol: 
-se para Jeronymo Gillet, exclamou: 


por sete dias à 


tradas realisadas. 


| cudos'de renda!. . Diga-me cá: 


— Bu disse Blaise Cordon—é que não 'me| 


ova Perma- 
nentejno dia 5, o de 208000 por acção; a Garantia, 
no dia'8, o de 253000 por acção; ea Street Railway, 
por acção, sujeito ao imposto 


çar tambem a distribuir nodia 3,6 p. c. sobre asen- 


—No dia 18 rouniram-se em Campos em gran- 


de numero os accionistas do Banco Commercial Hy- 


pothecario, e depois de approvadas algumas emen- 
das go projécto de estatutos, de conformidade com 
parecer apresentado pelo snr. dr. José Bento de 
Araujo, foram eleitos para a“directoria, que ha-de 
pedir a approvação. dos estatutos e servir no pri- 
meiro anno bancario, os snrs. dr. Thomaz José € - 
lho de Almeids, Rufino Gomes de Oliveira, Jerony- 
mo Joaquim de Oliveira, Francisco José Rodrigues 
de Casqalto & MAminãos Ribeiro Fernandes Vian-. 
cg md dp 
a lt obongas ob À. .Iaag 
—(0" fortunato nimium! 
—Bu não sei latim! —interrompeu o caseiro 
da Grainée sobre o Coesnon. up 
- (Queria eu demonstrar —preseguiu o mestre- 
eschola — que Pariz, apesar de todas essas bellas 
historias, tambem tem o seu lado bom. E" verda- 
de que José Roverin não fez lá fortuna, mas isso 
o que prova? Não ha regra sem excepção! E 
olhe que-não me daria grande trabalho o enume- 
rar-lhe aqui já varios individuos cá'do sitio que: 
teem “por lá feito fortuna! Ora espere; fallemos 
des criados: no campo vivem em liberdade, em 
commum com os amos, mas os ganhos? Que eco- 
nomias fazem? O que ajuntam'para a velhice? 
—A minha opinião—respondeu Jeronymo—é 
e os criados aqui são como familia: nunca os 
espedimos, embora findem-o seutempo, e che- 
gam ás vezes a ser como os amos... Ponha os 
olhos alli na Bernarda! | 
—Pois sim, mas pergunte-lhe lá o que é que 
ella tem na caixa economica, — redarguiu Blaise 
Cordon—ao pa que Toinon, a filha do-tio-Gil... 
— Então os 
“ —!Temos seus cem escudos de rendimento, 
economisadós das suas soldadas em Pariz. - 
"De rendimento ?-—repetiu Jeronymo... 
“Eu li a carta d'ella para:o irmão. | 
— Pois bem, —exclamou o maire — saiba que 
leu a carta de uma ladra! Sabe o que é a aza do 
cabaz? : E] oinagl | 
Ora essa! Toda a gente sabe que é a gor- 
getada cosinheira! 
| —Não é essa a definição: chame-lhe a moral 
de Pariz!—=redarguiu o velho puritano—Cem es- 
a sua Toinon 


s 
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tem sessenta annos'de idade? 
— (Qual historia! Nem trinta! 
—BEntão, meu amigo, ponha-o senhor osolhos 
na Bernarda e tome a'sua pitada! — disse-lhe o 
maire, dirigindo-se em seguida para o pé de Co- 
rentina;'a quem felicitou por tudo o que ella dis- 
séra efizera durante a reunião. | 
(Continia. ) 


As dissertações que foram fprosentadas pelos | conta o seguinte : O animal foi agarrado ha cerca 
Antonio Bruno da Silva nora 8 Lídurenço Ro-| de cinco annos, nos suburbios de Chittagong, pal 
oito fréica do Por-| uma Braun de 200 homens, elevado em seguida pao 


—A,. o Banco Alliança, d'esta cidade—R. Do-|lices geraes de 6 


mingos Ribeiro dos Santos, regulares de Telegraphia elestrioa 


irigido & Associação Commercial" 


na. Como supplentes ficaram 05 Snrg, Mathias José 
Freitas Araujo, commendador Antonio José Ferrei- 
ra Martins e dr. Francisco Portella. 


» C, de que se negociaram lotes 
à 0068, a dinheiro. 


| nc O author pede que o réu se a condemnado s 

— A variola continúa a fazer estragos na 4i-|to « aos. Di senhores. | ra & cidade no mejd le oito elephantes, ag par-lhe g.qu tis de 5004000 j "o re quenos e reg ' Lisboa 20 de julho 
dade o ida de Jaguarão o = k . sa à : f) pular», Be- fôra k, . . ) € à a! Ceslo pasa all y 1 Bt , f e placar os seg 11 + E] ENTRADAS 

Rad egun dia ad | — 4 1 s quê qa du de y Re d e BO 5 98 E O E 4 o « tas ronitb ar , 7! e Pa uetes 0: E 4 
aaa ne eaho? do Ra anta Maria defibo pá p ID l o Tacultati vo “a An- PPIoRE nasmron Ds E Es fes Ro fiyessê F degs Sr do jhla en cor em ie daç “por “acção; mpanhis de Fr pinos E CADIZ 3 dias—Vapor fr. Ville-du 

= tomo. re rêi opusculo in- MR ca TE 0 E fe dd o o PRN O pais e, di ng Lp e dc ALTAR, MALAGA E CADIZ 7 dias—Va- 

RE de 31 de maio findo, em consequencia de js a DAE Coe Fe E, capitalis cu p pi ÁCerca pode siri o noute, evitando a Wr | dinando, o six “juiz dz O de Ss. pr ppoz [premio “& dinheiro; Conf figa 85000 dito; Previden-| por Britania dias—Va 
orte temporal que então reinava. Sob as ruinas as cidades, caminhando adiante d'elle com uma lan- | ao mudar ag necessarias Elio O jury “deu como pro- | te 28500 dito. LIVERPOOL; BORDEUS E CORUNHA 7 dias 


cart sepultadas 14 pessoas que alli trabalhavam | do projectado estabelecimento thermal do Vizella os 08 factos que pelo author haviam sido alle- 


. Está aberta a am ist de lim da sm —Vapor ing, Edimburg Castle. Castle. 
Gino 


e conveniencia da sua construcção por meio del; m pequeno navio encerrando-o em uma jaula de ES es 
a fo sur. conselheiro Jeronymo Marea RS] uma companhia.» | 4 metros de soneto e 3 de Pei a So adia == esa adiadas as se causas: pel governo im erigle O di corra da Sp dho Resta E 
ueira de Mello, presidente da provincia do Riof. — 3 ger im uzida no ico de a a Guerra, 600:0008000, d — os O tauração 1.º 
ê Ent Lisboá fizeram-se as eps aj necessario deitar abaixo vo a pe nçó do Ee a fi E Rs et: Victorind cai uma. : a om o ae : jato 1.º É 


trande, pediu a exoneração dE seu cargo, endo cações.. 


érnendes da Cóstá o fim da compabhia é facilitar.o am dono Dad, 


= LivERROOR-& Pa- 
| immi ntes dos Açores, Canarias «e de qualquer: À w À UE 


gOnIa. - d 
paiz do meio-dia da Europa, BLc.os vv o sos)! Ta Ag ing. Sisters. 
(0) iectado de dire têve movimento insi-|  MONTROSS—Escuna ing. Dart. 


substitui EO bacharel Jo 
Perei «Algumas palavras sobre a questê do traba “AA João de Souza Machado & Filho— 


& É himos as seguintes noticias: 
ny 04 sea Gabriel de Paulá Fonseca j Jho nas colónias rp ezas dé África, e espetial-| os extra Miguel Rodrigues. 
mou posse da administração | pa provincia do' Fes mente nas“ilhas de, S. Thomé e Principe.» O sultão mandou ao filhoprimogenito do kedi- QT: Rx sy Hã [EO 


Varias noticias. —Dos jornaes eaicancás Ferreira de Mattos. 


--«Distursos pronunciados na camára dos di os| va do Egypto a medalha de amantes da ordem - es 
Ta guada dam casado ouios prsuno) Deep nbr auto Lamento Linea do Medjidio — — COMMUNICADOS ima neta E SZÕDO por e ALICANHE-—Pataoho hesp Govem Dotores 
m Minas, prinei EP ISENTER ermão que prégou o reverendo prior de Bel-|  — À imprensa periodica russa Acaba de dor Dos siri Sa PSMINBROB IRS ais a a 
iz UN ROB Grtiigiez Antófiio Maria nátura- lag; 0 shr. Joagnim da Silva Serrano, na jpgreja dós | vamente posta-sob a fiscalisáção; das' authoridades vero Multéagio d axa al J. de Bio de Same EM SINES bases ras Di Pá ART 
liôd: “se tapa URI” BO! | Martyres por gedasião dá XVI 'ahniversario da administrativas. | Na sa a Com» 9.Bio de pio) 
dia 29 de junho Dislfora-se a gu coroação do Santo Padre Pio IX. ei, róstidigitadora Benitg Augúinet, conhe- ho grita da-feira, 22 de julho, ás e e Z mm | nois)! 
ção do. STO AcHadido: Algumas . cadernetas dos «Cnorrilheiros da cida do nôsso publico oque trabalha actualmente | Meia botas manhã, Ie fer rósada iúma cmkigsa de julho E 
o Ea o dia effectunram-se as Bolginni E Morte», romance do shr. Pinheiro Chpgap; publica-|em Madrid, foi presenteada ha dias pelo rei de Smje da, da Bantissima Trindado pa “167 manilada oglebras REA Do bncado 
assar tão dos p "dos aliimnós é | (do na Hibliothesa universal. nha; com um adereçd dé coraes e brilhantes. Eos nd pe eo E dp de. e aii: de hoje : É 
mnas dó' Ti at Tistitido dio + MES Cegos, e "Agradecemos os exemplares d' estas publica- | Este presente foi dado pors otcasião do beneficio da nio Vietorino de Almeida “Pomfitr do mesuio a Do se Eai o e ds a 1090, air ço 5 do 
iiménito da pedea Fândairebtal' do novo Edificio pb! mimada res [o send oseobeim tabelecimento ; XE (tiro pa ge Am Pg 
die te vai construir na Prajá-Vermelha pará q mes- seobriu-se nltimamente em Saragoça que 7 | » 
m pe Ra hi prethios “os álumnos fora istri- enças.—Foram concedidas licenças ei vivia ha tres annosyiolehtimente encerrada em uma (81 dimoda we. MU 02597807 si» do! Qs ministros: foram hoje todos dopaço cúm- 
puidob por 8. A imperador é 49 alummás por sua | Pá es aan ds HALO ! res, casada rua da Manifestação, uma joved de 22 qn- É e Dari j o chegado. do «vm | primentar. Su MM. felicitando-os - por;itérem-es- 
diga ; es Os - Depois dê Denta, pe; undo o ritual | SESS dias, à ao SNI. bacharel É Ant UCIO Pa es por nome Pilar Ouate, A policia go dar busca Bean ih ) FeGoR BRAD SARRO, SAM Vs capado das mãos: dos assassinos: osrseus: UPA 


FÓráRio, elo enpeltão do instituto, M. o im pi ares SPO, conservador. privativo “ão registro | é casa referida encontrou a infeliz em tal estado de P ARTE COMMERCI AL 50 p V anentes OS reis: de-He anha Ip sttu 
a nod.? , diatrioto niteo da comarca do Pops physiço pela falta de alimentos, que foi , ro pérminaram E entrados ã "este p “Foi D) De sp & 8Yp 


dór é'o ent. conde dé Bu aggentaram à pedra 1 


so dé rapto do que sê lavrou 6 reapectivo” a rto; é por 30 dias ao: snr: bacharel João deja? conduzil: a para o hospital. rim dy do AR » gi AEE DOCE —Vendgs a 4 425000, barril meró-de péssoas da cór te, as quias os monarchas 


iscurgos, entoand À - — Desde 0'1.º de janeiro até 3L de maio ulti- 
E Ag e cd no 1 é pi dt ello ob tt Zagallo, ) juiz de direito da comar o; partiram para a' America do Norte, sómente do aa A la 19 de to, cxcavo sao J4O:9576300 de acolheram com a -suahabitual a ty 
foi cantado pelos álúminos e aluíinás, findo 6 ca E day ra de Bremerhofen, 38:000 prussianos, o que re-| Idejn nO “dia: o. 1 BD BATATAS-—As ultimas aeneços de'Lásbos, |: Efectivamente é casb para felecitações e 
sé rotiFariind SE. MM.é AA. TL Rê: qual mentos. — Continuou en Do 1 presenta um augmento de 16:000 - emigrantes mais || AURA pt dá  |nbateceram E) eg indiano si a ónrass cao Tid a forsaha ue tevê: «réis Amadeu g a 
“No dia 28 rea alisou-Be "ho paços imperial da tri TEA [oe ade) Vea al O A di o quehouve em igual periodo: do ano passado. E vê :BÍSECIO partidas 4 oba, augusta es ato: Earapav. de: dtiros gibparadosá 
cidade com E asjerenia do imperador, e 8 “grs, Es ntô à: Jos da Silva Lou- Além d'isso teem tomado p e pr nos dg rir da a —— e 6 Rs nur eds cede indo queima: Es é sarissimol; sur) E) mal 
conde de Eu e duque de Saxo, a sórsão nblicã dn giro, accusados de, furto feito ao snr.D. priorde space! ao vala dal q pe Despachos, “dé exportação. aca 2 ndo fo, 7 una Esta brutal-e infame tentativa de assassinjo 
niversaria da Academia Torpêrial dé Med ad dofeita, Fez-se 0 interrogatorio. aos E ter- re um telegrâmma de Nova- or que no Julho 20 nais Ea GRE Ritos ag its ars lx2o old & dinda: pais odiosa-be forma pon-se «pro 
— Em Valet ac ve'tres m humi d dia.:-Find ia 15, 1:600 alsacianos-lorenezes foram em procis- ER m ca- curar tus 
ms corá Ap A inando 40 ; meio - dias;Findo- 0 interrogatorio, ão ko: consulado de França pára “se inscreverem “RIO DE. JANEIRO — Na galera Firmeza, dos es Europa, os preços declinam, victima duas pessoas inocentes , SA sl 
COMPETE GUN jou aorár'o snr. delegado dó ministerio! | mo cidadãos fraficezes. Viuva: Freire, 2136 litros de. vinhos Ji-D, Gregas, | INHO-—Veúdas dificeis. Eeiá em gêr q car- ma do'estado Mepiangel gp nd se seaoha a 
4 ublico; o qual concltiu a sua oração ás “3 horas|' =-Chegou à Pariz uma tribu japoneza compos- | 51717 ditos de dito; E. O. Correip Leito, 1 cisão com hem antrado de Bartelonm. 0 5 5: panha.e 1; 


á tirdes interrompet-se então à aúdiencia pará | ta de tre d a aguas «VINAGRE -— Sem compradores. uu Achis d 
urad Ed À's 5 oras recomeé O 0 jodo ig! rir 4a go prineodo, um nienhoss DEM Na 1 barca Formoss, J. M. Besta, 29 23| (xt. ds cireular de F. A. de ae Ed g 2) o | detiará poderá ass do ambiimo 0 jpsea 
Dk od rando « 0 sore Ir. Vasques. de €8- | Diz úm jornal da localidade que os touristes japo-|| paris PIOR sp S.-M. solicitasse a-corôa de S. Feraando nem 
da acne ação particular, Quando | hezes são de uma grande belleza é especialmente a IDEM—Na barca Alegria, Sof. Monteiro Gai? Merendo monetário de Londres ias conspirava' com algum partido para: aPcanoas 


CHAVES 17 DE soLHO! (pô paso tre 


7 o Eros nina Thian-Liera-Kicoc-Khqukhon-Neooi, que é | Marães; 1 caixão com-pentes e; rozarigs. uia | 
Bjo de Bragança na RA q gia A si dre rn, unia à it Se pd nação lba de uma mandarim de 1.4 clabse; Pelo nome vê 4 ca PALA =No pataho br recent: POC ma ás a tocer atu-lhe o gceptro, pedi A eaara instas 
e & .. » “a 8 m , 
e oh Rs obesé à ais Ag rá is 1 9 horas e aficia-da nouts, : de menta a motioi de o patriaroha PERNA CO-—Na barca Social P. G. de ces, & Etiida dê oúro para o continen Ei o q-principe pr da poi deceitar. - 
cor o OR to pr E ipa n 6 po fe a uando falava este senhor, 0 auditório: mas Am du se ter separado da igreja cotholles Almeida, 1709 Jitros de vinho. e que cedo se-elevé a táxi do juro” fa Erpucs I dera e até h todas as erizes oliticas 
Do Cras e 5'6 nO segui fayór” a Sia ora ão dando-lhe efeito! desfavoravel ào mercado “do fundos O E tem havido apo beem 'yisiiho: O zei proturou '86r 


A jar não mostrando: preferencia por ne 


—No dia 15 foi arremessada á praça Navoos: “MARANHÃO —Na barca os; Caro VR | AL 
porém, nhuma das parcialidades que se debatem na uína 


duas a Vo da een a" HuÃ a qu (1) sur. Uiz pa hide Os' Esp e- pa Roma, uma bomba cuja explosão feriu tres pes- g Pimen 1 caixa com diversos O idados bai sina dep “Nos rir dos 


ie o sir E di: ado requereu Mo ne iz oas. Foramiprésos dondmarinhtiros por huspeitos eroirá; 148 “volumes “cor reg Y Vi son rt houve 


mito -sutisfeit lbanas é afrávei : 
Rs e Erg po E Li o lia Vê a ee Rigo ei à no pcs 8 pi Dad authoreg pd attentado. Lá Bugs da Júmior ANDE No de tom - & Grando, Ea. NE RaE aa » mia Ea do pi & fUsdos ANE 19,929090p OD 9)759 
“"Hontém "horas da manhã , - ortuguezes fallecidos. —Fa eceram Cx Verde E crime, se quem irado ss 
pg o'ça e “do méu imigo'o Bor. à q! ono. à | bhia ao seu dispôr, mandasse evacuar 0 tribunal. no Rio de Janeiro, desde:27 de" Junho até 1: de x Sos 6 ita de vi vei soh Na E eg À 1 or Ps sn ção a DA ce sascinm porardedhente 
Iva Bravo EO, ; igsimo operkdor || Em seguida o sur. dr. Francisco 'de'Paula, dé- julho, os seguintes é subditos portuguézes: “E Avila, ido Pa x pi itinyado x rocará de mad Ercua da capital -de pai ciileadô 
: a pad tado ea bot tam 97 annos de ida- | fensor-do Sosréu; oroulaté vás 11 Nrai e 12 mi- | Opsimi Mart os, golteiro— José | Soares, 4 bdixõds a Ri pla giftos: Costa is se eh a ) She e preciso rganisar uma: E dp “que es 
ds ; dy al é Dj da, Orque | nutos da noute-Finda esta oração 0 snr. juiz en- Grnândes e Cid 32 a. Msddo + Minoal Igna- G. dos Santos) 2 barris tom Ea Ea or a É: qo rj e a Bh aincipins o a pabe que até 
Dai mito oie ba StaÃo, Po é die Go 2] terrou os debates e ro dir formação dos que- a reir; pás 2,8. Ai de Gortm 2? 22'a. ape com aeoitonas. + 10% j Y ido ban- | hoje si belga pipi de ivo à dou] a tp 
Pude "ORE. dd da é ni Elo Aqui itos. O jury reco a noute menos 1 es d Es arlog | |“ LONDRES—No vy ot og. Sof ng 3 C. oJt p do o part a | ” Muitos individuos Do ahi “a 
A do devo Sa familia UE VATAOS Vet er amos e 7 E Pae reco Na, o nda je Re ie, 100 io tas é m Sind Fê 1a far oa ipclinam-se a que se Rê qui a demorar 
ês. aa Ro ad ado no du PR Iury din À audien a A À hora da mac) fe, Sons, 86 amd à Eu dd dO Nora as ah ditas bg Bang ER REAR Tot ditas co a e Nova ro do ei Ade, arguenando hóele 
testamento E nel” Jon- | nhã depois de aados MOVA AUS] |U tas de Olivaira 5, 496 dias: cond chbolo 6" 7 CU Abra 84 pesa o púde ter asufliciente corageni' edespre 
da Bil à Br 0. "rt ei Peito com a PERA ren amd lo as | dar Ri Oliveira: 480" cai a Ha ES 0030 26D Hreoys .OLorDlory pulsa h noi ojusibto sustentar d seu postoç arrisea! 
eoq bite a Ens fi lã dás os rd EAR jurf Goi 0 ori) hp -A bon ida, ci O IH “o ADO EA cebitas 87) EPE? | jo a sua vida ao punhal-e ao bacamátie “dos” abs 
ando Ui SStUHap Gncit vettiz di ei qi my provado.em, quanto ora da SR oh a lis é w RARA [Fo de Sá 36 “ditas coit ditaa; A. Ei RATE Tin 'sassinos, mas que a: é e pad 
ed o dg a da co o non de dgroo pus” a penca mi qi Rn ch a da dem ii ip indie É E le A 
; " ; , — É 3 ari Pal Cad É Ra 
PER ATO dao ij fam Sb mo é afriças. ai a de: demo “ao Locpdraréri a Et a ESTO de ig ga e Sos SANS NRO | RP OREO 20 de 7 juih td ex ooo Goi de srrmdoreç do i perigos é rica, 
o y 7 ; x rovado, ndo por sso esto; absole po apl Ea Daio hontem edito: Olode-&! Baker, 2071 ditós de dito;! ? | gm 
cova, Re ig di aa UM ad a rus vs Rea For ' nt e e. theatro os exer- euerhebrdrd umior da us o: Ne anal rigue, pd 'ab Epdicação Cos ppt mta AA E 
obra BR à sia de- elo de pet paia do tabs ar Er “ditos de idito a di a , Petro Ro & rio Quid ! jun revillustrado bo em DB! melo 
DOGS 167 Grbiigada “Pia” Pladhe a af Pay ju nd, do dos fogos Aorpin ias DABIS aii do it” ng: Pe er pt Y EIRA 3 dias-—Hliate Victor Hubô, méátre | prbandonando um. oe 6 ao pro 
ade! a cered E id egos oo a capota vam co el pa ps ? ch asas 40 di dntsigo tos de OPA Aepoti E inn O "fas | Villas ande 1.0! à 04 e, O asoSS. Mo; CUMA< !AUVONÇO ti gene 
Obra tia pa in “ahh fr did bês ARA DR fnénio terminou árlbora e: 1 quarto da, manhã, | trabalhos con que, costumam «entreter agr po o OIOS 5 cóm mação; o F pes Não, aebio eubarenção olguna: vue vein trubo felegeamaiasrao fai Aniadeu'felicitando-o “por s6' 
GR “o PSA 0 uttidio Udo E a Ao eh — toa pés soy ER pos up Pie tp 6 rg eds p Rdaç290 dito EN do 05 fts comb | 10 mo cinema 94 oo e er sahido são e salvo da emboscadáy'e s6!osmnd 
A ra péitó de gitor filha Garfatais já E a of! o Teu Antonio A ves da ruZ; padei- a ? ] | ms oborr gal pr ? itas com ditas e K | tá 8 du éul * ministro-dos n los: estrangeiros no * seu 'desp a- 
ser PAIO S tro; residente'em Vallongo;' aceusado! dovorime de) | Além da parte desempeiihada pls arábes; à o, Cramp “6 & “presto eo EA » is as Rad Er hi be ue x Diogo | cho fallou em doca detodavá nação: portu NA 


'fagmais:do que traduzir 'osIgeraus 'sentimén: 


arcã, ad cucimás: Clementina e ing 
a Es os:q este pôvo; sempre” amigo do povo hespanhol 


Os freneros stAh paga Fogôs segun ao feito aó snr. Joaquin de' Castro Neyês em! espectaculo é nistow fd dat media ' e Bcóti 
sap 4,6 e et, amas fito, é 


Milho 4] Lt 9 Vdaté AREA soféto alor inferior. a 209000 .réis. Como, porém; fal bip: dy Já TO tada no lheatro dê HAM BURGO-Nó patacho AL! 
0 Sbetito ea cado e icou 9) a an iu e) ln: | Da 0 a d RA Ga le 


5 is 


serodio 60] =centejo 420 -- Bo eg =" do «- | taram à ou à agradar e a ser applau- es € 
do 600 Lolita or THA E? Es | & Silva, 1489 ditos dé dito: sASorUIbA E Sup 201 3 Bu! mante da mionarchia; constitueionalv e irretongie' 
EA RA mm ro A iai pefaa RR RT ea ps E di qa ge a Db ne nt à da; A norton ja na o jugu-se . honfom | 8980' a ap dito; Coimpéniia q Vinhós, 3 ve PE X brando à O Praga um tanto agitado iavel Ga os Actos san abtedio e e 
100.” silo “960 € vacéa” 190 Vitela 450 CERPaÓEO redoria pá Cedofeita foi, boate presa, a reguisi- iheatro:o beneficio da aetriz Maria do Car=| |. COESTOCKHOL MO Na énciiiia gude. rio a a ing, fai y Emeti. gm do Far Nos) vu boutinidi-0s Elatos liticos com res 
O estado san” estão o ab spirit, O calar 6'%a- | SÃO do snr.“rege dor der€a árihá, Maria da Sil- o Sra como drama em 4 nctos «Um-dramano | W. Dahl & C., 267 litros de vinho; 8.' a Ea sas. Ra! By; a Hong? ago rise e ministerial;.6' são Ii. ao sabor des ar gos 
terião é honteúr cativémos âmeaçáilos de uma grán-) Va; nro fa o naria de 8. Braz, porter, tiamou- ar» & à comedia «Ressonar sem dorthiry. O de- “Ca, 6 ancofetás com'zeitonts 6 seda A tras com E 7 “| politicos “donde partem > A”verdade, porêm 
dé trovonda, qua so. desvanéren” ehindo Poa te! de ante-hontem, Túrtado” do bolso ao sir: Ma-| sempeúho do drâma correu regularmente gene dá cebolas. d! a, a mos a Ê Pro | doha tada de maior importancia que se o aid 
pingrs de dgua. | noel José da Silva, empregado nás obfas' do ca- o todos ds. Ea recebendo a beneficiada | | | nal! vi dy É To de e ei ao a taov pal eieam mista S009M 86 EssreTaR 
Nua mais pot hoje. "o oo sro) MiDhO, de férto do Porto à à Braga, ná Occasião em di de Inuitos aplausos Ande numero de rá-| |. Cary tb tdi, Cemtadas | à and «Porto f y 4 E isto que' dizem as pessõas mais berá' j in 
— — gr eslaya a dormir,: Aga pn onça que | milhetes e uma pomba, Gasparinho, Silveira 8). re ns a ta são 0.2.º, Sm eira, E de a a ormadas:e 6 isso omajs natural “e 'plausivel far 
ga a dentro uma libra em. ouro, anguinete-receberam igualmente. repetidas de- Ramal Es dass. ERR te: inda go ifcamstanciasem que se racha & politicas ">! 
WOTIGLARIO BA de 500 réis, 2 ditas de 200 réis e ET réis onstrações de agrado, sendo chamados: todos ao eira 1S0OdO E ro, inte. dos mestre Oli- Rr, o, Er ju ERção. E qa gia 29 A opposição está disposta-a esgotar'0s Peiqud 
“gris buAE emcobre: Não: spent ser agradaveis as impres- | proscénio nos finaes dos netos. A comedia:“agra- | Fê a le E Ed sd Na-l; q NR ii th po ecursos'constitucionaes, “é como felizmente as ias” 
“Juro das jnseripçõem: O pagamento sões do'snr. Siva quando acordo é ' sé viu Fou ou 0 foram igualmente applaudidos* os artistas es “Rd itros de de ga EST o, metro Na | due go Y ita is i E ll ituições que nos regem dão seguras garánitiás "dê 
do] tdo das inseri notes na alfandega d'esta cidade | Dado. ue a desempeiharam. A conturrencia era 'nu-) ipefunçã,) fas ER ça ale Noto eta «attendidos- os pedides justos, e: fazodreis 
hende ármianhã às relações até aon,º 4:000 gibi Mad de Alinéida, por ap dio" de erosa. | Completa dencargn e'Fãoj pedras ini j =B1 OL Itam-á mesma gpposição: exbesieaesicitad 
e e Hi Ki -feirá até A n.º h:8) U. o «Sete», do Na 14? de Monte-Mor concelho de Academia de musica a do Porto,— + Fulhoogos + Tdem 20 <<Eotihdast Toira, eg estima prricps para alcançar -a immediataTeonkocação 
ibgl.. Griterios hncalhan-pabidos: Búgénio hiate - araras como, elle solicita e pela qual: se 


Aç demia Polytechujca, — Princi- aDhO Thyrso urtou ante- -honte. aq sor. José |. formam-nos: de que os. alumnos, desta acade- | 6 
piami OR. na Read elndem = QS exa- Joaquim de Miranda, residente tambem em. San- | ihia sg reuniram hontem pelas 9 horas da nouie| | cha P of ca di OA dydida: Victor Hugo, pedra... air comia stastub odledoy 
mes de madureza: De todas as Outras duscrplinas | LO Thyrso; 23 taboas de forroe 5 a sAnDO e foi | 4 resolveram nomear uma-commissão, para ir isi- SETUBAL BÃO Birca Formobi.” já 


O ça Rampa no 


4] 
 Habil 


que se professam n'aquelle - estabelecimento. ape- | vendel-as;a0 madeireiro: Manoel da Rocha Perei-| gnilicar ao shr: Roberto Woodhouse o"sentimen- L>HistoF | T : 
nas faltam fazer exames euns poiteds' qi rx, maorador na -freguezia de Cedofeita; O: róuba- -que lhes causou a demissão que este senhor).  adREDE 1 6º quer a pedra; E a? pi tas A ipi E ipê ? ão RPE Pta ra do, dá 
-Esthota metico-Cirntyicas — De-| do deu parte na regedoria de Gedofeita e por es-| éra de director da acâdemia e pedir-lhe a contrel, | “mokmad de carga E or Ú | amara aupicipalo cidadãos de-Azambiuja, e-'ad-=: 
veri' “âmana defentlet'thest nã Eschola Medico- ú repartição próced e-se às Meçessarias averiguá- dor do seu auxilio e protecção à tão util está es GM Julho 20: ha PAR Is. de Julho... esões desyarias, freguezias do contalho da Loie 
- Cirurgica os snrs. Antonio Joaquim de Moráes | £ “Ao ER, | RIO DE JANEIO— Galera Finos | pio RA Vianne; binte & «Paya; milhoy: Fis) fia «adeptniaç musÃo 
Caldas e Leonardo Moteira Leão da Costa Torres, “Maioncicia: —Na, madrugada de hontem ado, — Hoje pelas + 3 horas da manhã sa H Ê Mgzziniy pesam; jgemap, dis 2 Atum || Esta noute deve-reuninsse: à gi oslomio 
A these do spc, Moraes Ca ca ga ” re a assaliaram os-ratoneiros a cása onde. mora q snr. U-se: ei pobre RixoiRe Ra tinha ido tomar Fediram Hetito para sabir | gi Ei EM Pr lh dos festejos para O dia 24: Suspeitá-se» que 
anesthesia: cirurgiça. BR presidente dus y | Guilherme Augusto de Souza. Paraizo, no alto da Ilanho.á Porta-Nobre. O infeliz chamava-se Agos- | UA pit Tr rm, Igups membros do governo, instruidos; pelo nr: 
examinador o:snr.-Úlidio Ayres Pereira: E alle | rua da: Alegria; e tentaram arrombar uma das: ja- nho Peréira Lapa, 'tinha/21anhos; era solteiro lá ms RR : Do ava À presidente do. conselho, usa ali papas queio-gos 
e são arguentes ps snrs. Jogo Pervira Dias Le-|nellas:do mirante, -que dá para úmterraço. Quan-|. | materral de dar 55 Ni SETUBAL O je e rante | br nem Mi cut erno seja convidado 22 00 SMS 
bre, Pedro Augusto Dias, “dr: José Garlos Lopés porém, estavam n'esta” operação, “foram pré- | o a to E'S Spgpd, lr, reação o Ugo a v enubisita A commiissão:não: quer dar dos ,sesis, te belo 
Junior é drAnitónio dé Oliveira Monteiro. | si ido pelo sá. Para des chegando ; a uma! | ESÉR DIENTE Iê por fr. Ville rr Li bon = E enhum caraciér politico-nem ipa e isso é 
A these do snr, ita or teátia da ali-Jd pi df da ais A) th foi apitom im a k » am ; | iabonng. |. — Jaque o uni de Lutas ue não mencionou o' convite: ag ralar 
menfaçã como meio. Lherá peu enças | a udiase izmente estey artas dirigidas à a ministração deste jornal; NPA cóms | SSENDI, in = 
agu las, B do Ela do Opgr e ra ie E por deu pira nã e, a A palru- - recebidas em 20 de julho : ! fengrer aetna ti comme pa ibid: dra dh, rp | bina ie a ep qa jd à Tm 
ao exame 0,SDI..| Eduard ertirás “menta e são || Parques. aguas TR, FaURIcApa!, 6 quer da polícia cir |; Kinstrracsão sor, J. Espergugiiá. 7 mdulho! 90: - C ARENSE, ing. em 2É de julho, PRESO My asim prá representação de Lishoac 10 0! 
arguentes: 08-SDrs.» conse! heiro Manoel.Marija-da | vil, appareceu: E Naga do nos dizem; depois-da meia | Ronte: da RT SO sore dJ. As de Onevalho Bar- Arrox 90 saccág prio t «| anhão cá wNão;séi sê a tómgu hoje; na reúmião se 
Costa Leite, dr. Joãó' Xavier-de Oliveira - Bartos; noute não ha =p n “aquele sitio: Com rela-| | bosa. Arvica e 44 suecos + Chá Tl eai de Ci a SPY Or ed AR EO em dt para s e é verificar ás:2 horas da tardecem: ai d 
dr; José“Carlos Lopes Junior e Ilídio Ayres: Po- ção á guarda o informam-nos queracausa elgaço-—do nz. M. J. P held esa 5 cástos-Siparina dO car caixa — Baia, Rio da pa pg El L Coelho. Ainda: rn : 
reirá do Vale: Esto É estar 0 cor o po dúzido, pelo grans pos de Vizella — do snr J. À. de Oliveira Bag- baco 8 faird 4 tb a rm do da em 2% Homer! Peri” Ra nÃ idiaas gelho, Ai que-êsse partido « ima 
Ná ter Eferrá defende ines Os SiS. K RA de a que ba EAete | note pá- pes, dire “omega ço pera | ap car pç Ejs ne sdoço 
dé Oliveira Gomes Pi od ê Prúh 0 dk si dá es er ns À Ea Ud Vito do Conde-—do sor. M. T. da Rocha Soares. Mercado dio Por m id aja jta cite oisanl lin) aonan dra O; ospartido: criar d a sua 
Maia. À Lhese presentada bel pr Pedro nsiste | ud A] que Main ia, fu=| | , E PI | Preço por que de venderam nesta cidads em 90 da a do no np ? a 5 0, EA : Bahia, a ao si age gt orem 
na-apreciação dos processos- Focal rãs em- a qi podiam esperar; com estas meias do-| | Tnticiario. religioso Julho os seguintes generos... Rio de Iuneiro, idolo quo pe res. [ue póde deixar de az TESES capital,” 
pregados em doença RES Dê e segundo ver-| sês de Oca, não tinham que temer. Francamen-[ | Trio daterra....... Por 17,35 lit. 8960 a oe CHIMBURAZO, | ing. + em 4, para 0 io E Ja- nd h t E 
sa sobre um phenoments uno lógico mas suas | té: poliviar uma rua at á meia ndutere; deixalsap 00107 SFPENNRDDE ARA a 18 2: (e1g9rxO) eropia. Miónire: no d A Ê pis ora, Paata Sid: pelfico; tido. E A . pelo SAR Br O EM, 
eu com à te eu gu portepad na — Id po Ceseoinecio É toda a vigilangiaç! póde?:. ca at R: rJulho31 lias , die SP TO o k PA p dra em pino grrgico Per 0 ns do pib da Ana hoje um de- 
Jury examinador do vsnt; AMiveira fxomes; , ralgâma utilidade ônde os ratoneiros serrceiem og a-feira aa along: à pod dali , pra RA À 
compõesse dós-suns.-dr. José de Andrade (stama-) d pbantasmas e labishomens ou onde: professem Losi se «de Seita d asia TR pis duples; hp as térro.. .eoro 800 ao em va Bai Rio de' Jiinbito, N fonte deu el Bue. ee pes ela apedaçia 6a c a casa Poema. qual 
xosptesidente, e!Manóel, Maria da-Cósta Leife, dt. | habitos tão  comedidos e «regulares! que; julguem Papas 8 côr branca. Ng branbo;ca 2,54) SOB | SUL raia us E d h 
Anhénio Pereigndio Negado Ritos dr: João Xa-|u pr be Bocighe Lema deitar-se mais ab ARG MT Sesi à bjo do Boniá dns a de R 195) Lost, e trademalho abab á . Bi8Q a 3800]. E aauato achua a Yishop, p monarcha. SRQNRA ques Rag onra 
vier-de Oliveira: Barros:e'Eduardo Pereira Rimep-| tárde-do-quie essa: hora; como aqui; se: não |: » rajado........ R 4660 à 4670 Fo de 24,8 26 dg julho, proe 
tay'ariguentes.O-sur. Silva Maiatein por Pav dá nénhum desses cast É melhor 54 haver po-|; "Rn Ar derd di ai E ti do Pnet of di pride IT po : enos- Á áxrem, M Manieidn, Bio de dao, coiá mnlagnes oc rapos Ra IO quo 
dente o:snr. dit, Antoriio Ferreira de Macedo Pin-| lícia-nenhumas Da meia! noutespara'o dia sbbra-|! | Comimembração bistotica=s Descobre-se em Bex: | q 4 AMENO = ns 000200001 BIDO o 730 Peru byso EPAKA, Gob rio para um novo penit Ae à riloeRaniho 0 hos- 
toe por arguentes osSúrs.nidrs-José” Ernctnosa | lhes tempo para as maiores-e melhores emprezas e | nte -ma jjrande conspiração. — N'este dia, anno de Coyadá...revadrrsoro TRA 2 EA: e AT ital Estephania, para; imdicar »o destino que elle 
Ayres de"Gouveja Osorio, dr, João Xavier-de Qli«fnlé"á:meia noute, n'esta estação, quasi bastam os TAS, descobriu. o governo da republica / da Sujgria EE de foi. Rc E RD GE Ê 1 ? BRA Bro L, ? eve ter e indique as rovidencias at = ra 
veira Batrós, Pedro Augusto Dias e: Eduardo: Be-4 habitantes, pelas ruas e nas'cásas, para: evitatem|! terrivel cg! pregão, que tinha por fim ássagei- Rea da TE DR Do Li 5 7 9 súa prom E E : arm O 
reira-Pimenta; o% attentados contra a propriedade 2 yr pad jo os de Et iSLA mudar O governo Azeite oe 25 ho fo veses 88 50 á 38800 Rio de. Janeiro A a ia Minie do Lairie' é pá io Mo 
Hontem defenderam these, como dissemos, ET? i pi o cantão. Us conspira, fores foram presos, processa- Entrargi n'ente orto, em 29 de junho, q de: 
og:snrs:; Manoel Jobquima ese Cardofe: € Ma x di ford pros É io o ia [dos Ra a = E Ea cpa Mntrestos na air, macga de Li Lintoa pOr “ing. > Pa a, p roeedento de vio, E ae Tea ei dB ad edi LDO 
noel Diasida Silva Gonçalves. e ila Rostr erMaria' Poroas!-Ribelto, pdr:fa- | tyr/Randca6 dó Santo | apago Rd dupida a Mimo Pertilo em bia jscou io e Jato a bluca a de Ma E “ie pot a dhigars” dp Vicio dio” eitróhede ci cria do Li 
-Congrua parochial, —Reuniu-se hon- ucárêm; Gaspar Manoel Grelhas: por insultos; : mentod do côr vermelha. ' ; tinita preta, bondetças, pres tos, drop at: 1ágH6; do Rio Grande. ' ia-á Pigueirá. E''de grande utilidade “publica à 
tem na: administração dosbairro occidental a -tes miar Rosa; “por' vaguear." Por infracção de cibausperenne — Na igreja de Santo Ildefon- Netioh ol umes. | Sahiram da mesino porto, em 28 de jú unho,' of donstrucção do referido lanço e j ustissimo o pe- 
ab Ele Hd da ão da Box pira o ppstáras lévantaram-se Igutos de noticia. | ' 4 na da Mighrinopdia Spa gos Terceirós dó Car-| ! Londres e! Havró-Vapor Murillo, trazendo de fo sr ia dp 4 o Rio Teteciri-em 2] didó'da camára, pois que aquele lafiço vai eS- 
anno eConômico'de 1871-1872. do! é raça do ia 6 CA Er (od cBrinéipio da aurora ás : - e: Ay: m Nascimento Sado metia oo, de pg ão rir ra ad prema e Sin | e pr ad Eai e Vier, 7 Comunicação éi ento Pé, "Leia 60 poo 
“A - sol ás eblim Ú À nai 
“Mo asa RT ia a eminos es. ha » 1060 Pais RE A “ubálterros de'cá- ad Cor o qo "tido a cm Bju Bahia. | go dente Sra Ego ima ve Movimento sameitinãa estrangeiro ta O Da de Olivia Devo à 
Lazaro miisica de tarde, “tocando. no priméiro. a | SMÁMIS Hd guarnição | e u eiçtçs E gu Piedra dantas é at Dib, cgodera | ; com relação a portos de Portuga! - pensão a oi concelho de Gondor rap 
banda de caçadores 9b no segundo 'a dé infante é Já de TA Pg rt RR À Soderham —Brigu à Hebe, com vi BNMTRADAS-— 7 o! E 
Dio co À é a k (ão que pripeipia à invadir [o governo inglez;'à qual “tinhg muitas rumificações | Do Setubal 6 8. Mar Sem, na as--Em 15 de jlho; em 6 Havre, 6 vapo: rstricto do Porto: 
ria 5: no Palacio de Crystal, Musica nbs jardins ás p mais longina dd RAS a Mb é debfazotso Ear rs ou inglezos duffa radúre, dzeite, bio Vós; Ti ãó, pe à pe ille de Mirseille, de Lisboa — bm 13,em - Pruio | | -7O'8nr. goveriindor civil de” Vilbu pd La 
8 horas e às, 10 grande fogo de artificio;;no'thea- | ab firma Sa E ção Bia Bd bóu pátio! Ató tia pehsarebellião; m aderam eyitar-'gne fosse pr EM pdus ht rá o pes pi bri t- 1D9 a: Poiutio al de Pomarão -em 14y em Milfoxd, o 20 governo, que tend a e ribbbal 
trade S! João 4 Arécita da companhia drâmbtica | pouco, quando um merodeiro “ou dutro; qualquer! assina 0 o presenta do prabypaad de inafiga Ke. = pi at 9) E de Pomasão; e seguiu pira, itpor— samente às indaga ões rá do apba ento é 
italiana com aprimeira-répreséntação: do | drama: y ndedor de; generos: de. consumo: to inecusaão- de | |Warden; Eu im L 7 oo pois dp ter citado rydp=—em 13, qua Lim esenolvintetito(d a di ntávia apago aim 
em 3 actos «Os dous sargentos francezes»; md tt pie no peso, q ou quo el. qo da rida san TULTATERO iii il MARI, os Ver oa sa mto ed Rm J4, Ea :XAP Sra 
| | Ro: | ê é Rem ocê iii % que ella! sé havia! manifestado com inteisida 
theatro  Baquet espectaculo pela! companhia de|r Ceia Srta afim à E ano aba TRL Es 16 E NE 9 Fait At 
arabes argelinos e à representação das  comedias | AE Á orade ads pai Piada Pp [Edo rp boa existe também nó d Armamar, Em itada im ps 


todh | | Eoaol uu 
ent/4 acto «Póssofallar disnr-SQueiront ed %cTi-| mo orelha 4 O lelEa da Pi rp Tribunal do Ce fanuindio do Porto Continuou en enaiyeL ] ae de | amo 15, em. Liyerpiol, o Ungeai, de: iara 'fionicelhos está organjsada” uma “comissão! 
de 


midez de! Cognelio (Guerta» pela; companhia drd- | pinto e cfáhtro, ovás, dirabto da dig ndo,| =20 1! nin Sessão! de"L6/ de júlho “b 17o RUIDO DADAS :o “aenroas: Em 14 de julho, de St Maires, o Spee:| posta dos Fespé 
| 3 y , : otivos administradores, ' presi a 

matica ie e: no-theatto-circo ' espectaculo: «he se entreghval fis 'm o cd ei E de | freiiiãos ó8 enrs. jurárdos iai legal de- ata LA asia aa. irado para a Pigueira--em 13, de Swabsea, o Jolim | tes da nba “subdelegado de“sáude e Rd 
com o drama «Um drama tio man» e a! pr vii tava ao mesm tempo exposto dos xprpos: dos Pg clarôm-so aberta à sessão, ficando; o jury composto | Sobre Hamburgo saccaram-se pe nas bi eng Mp qr Lisbon, 8,0 Incolnpatavel, para Es proprietarios ou etiltivadores 'vimicolas, “ent 
«Ressonar sem dormir». ezes. E” esto castigo que acaba de, str supprimi- dps snrg. Magalhães Ribeiro, Atevelo ' Magalhães, | 780 réis por E banco: ee do Clyd de; 0: vapor Orange, pana ada de colher as necessarias indagações. 

Fublicações: — Fizeram-se ultimartente pelo padisçhshah. Abi q refere uma folia. es-|M.:Ji Eorroiva, Rd Pereira, Marques Braga,Fi-) Os soberanos continuam frouxos, Hoje vonde- jane Reid No empata ia dahveyp 5 Toa PANA di Eis a ultima ordem do exercito: * + 
n'esta tidade as seguintes publicações: ; rreeafl ql angeira. | and 1 jeiredo Almeida, d; Y ER eg, Oliveira Cam |ram-áe pequibas: lotes a DA9M0, a a dinheiro, mas á Ta Vi 8, de Stockholm (a sabir), q Hoppet, Forá R ã gi 

3º 4º volumes'do-xomance;- dó. seculo XVL|. Uma féra pm agologino caes, Sa Basto. Oliveira, M ranjo, M. A. Pintô ora. 08 | compradores ceia olfereciam Rem BEN a oi i al a Fi aos Ar “a 
«Os fidalgos do coração da apelo a Manoel pre eos fa son emriquegião gm, dm, hi o Pinto | E» dinheiro, LAGOS (? Costa do Africa), 12 de junho. — En-| Rod é Antonio Botelho Ein, eirungião nbr pad 
Ferreira Lobato ea de EM oolgit Foi dera a SANA ria mou a lgyma actividade Do Read de apo- 'trouy o rqUadha, sap. Riva, Dmesáquio a Ejphis. do da saia e oa do gta bos 


nt at + + vu 11491 1 


Foram agraciados comsç ito da ahyizo 08 | gadividirem-se em os de 3; no batalhão 5 rr e Wo gricul 
Bnrs.: -: Albano Jo de Ab etubcião mibr de ida, vós Epá qua ? es um e: situou id praça do capitão O EL ira O LEILÃO Aviso aos E) tores 
de pira -praçado Prim, outro Outros próx . os 1º o volume XX, o Qu devia ter lugar ng me dg agas n.º 163, Passagem e passaporte gratuitos 
im Fm a Est sreRdi Leva ads dam ae qual, otro ou a contém. Tp ep importan- br pa retirada da snr.* vitva sei na segunda- da “pars o Rio de Janeiro 
OrAnd REQ 2 individuo 's9, sumpto q terra, tolrep transferido para quin-| A OS que se comprometterem e preferirem s 
à, doros de caçadores Lã n at n se chamava Dota, E se collocou como sen- o do dim | de e 19 à de abril de 1872 sobre sello; goi a “do Sena 10 horas da manhã. À Nha nas EE do e Dar Nádio EA 
José de Barros, cento de caçadores á, a, Lígr , Da be que fórma a Porta do Sol, com Beto do onto dá mi- ; de maio abolindo os privilegios dos (3587) | do sul do imperio do Brazil, trilhadas por cami Ra 
e transferido para caçadores 3; J Eu ja Fus do Aren lícia, ice im se na secretaria do commando ge- bancos e companhias; —— de ferro, offerecem-se mais estás condições: 
ueg, tenente de prior a o deserta pofei ipioprios em par-| rallogo que teve noticia do suceesso;: não obstante |" “ Lei da mesma data substituindo a con tribuidão AT T EN ÃO Vencerão os serviçaes agricultores salario des- 
o para a n que foram ad-1 estar ainda cigano as consequencias de de con- pesca pese denominadas de — renda de cas | | de que aportarem 4 ao Rio de Janeiro, onde se lhes 


A: novo aviso fica suspenso interinamente o| fornecerá casa, sustento e curativo gratuitos nos es- 
se 


transferido para é caçadores 6; Se fio 3 : rviço dos carros que conduziam passageir tabelecimentos rura , não se lhes escondo E) 


Osorio, alferes graduado de caçadores pad el ele, estes promenores é prepara- 
toni Ro: rm te PR n pava-, 


muy 16 dos movimentos] “ multidão ap 
dd Nuk attitude e aspecto som cleo inqualifi 


abit de 14 de mai maio altera ndo a fonte patio in- 


beiro Nogueira ea orês ERA | er Fis d seguida das respectivas tabell ças de Carlos Alberto e Ba ara à forn da ali Y 5 
transferido o pare caçadores 8; Manoel pras Dias, |s o dice mp 1 lugar a + nenhuma du-| cesso que acabava de ter lugar; c,a pes Lei pesma data fixando direitos na cartudo qu o8 Jglezes e vice. versa, para 0 ane o de ferro | sala Aa ed pregado e 3 errei Eine 
alferes de em comissão na guarda: e en ufamos, PoE UA Sa 4 Ieortar- l e. amariçano, f gos serão livres para os serviçães os empregarém 
nicipal de Lisboa, a tenente er ferido. ara caça- assciado a cavallo, | te de que no nosgo Saves soa iz haja er da mesma data alterando a pauta das a al- » Tntação do Quro, 20 de julho da 1872. como melhor lhes convier. 
dores 10; João Antonio Ferreira ado de ca- | sa Ando & a ap Ag Er Fe de OU ga Celestino Seixas. (3588): Acecitam-se familias mesmo com filhos meno- 
cadores9 a alferes alumno; Saturio ugusto Pires,te- agem pai Ba | ERRO réis para o Pq e 160 réis para as res. Nenhum membro da familia responde pelas fal- 
ras de- caçadorês 2, capitão e transferi ido apra 1 er % ger ge DÃo nã ral ade -B ER Ás PPARAI ; AMIZ ARI tas dos seus nem pagará multa por aquelle que te- 
de Pahiteria 2; Sri Ernesto de ca fator Op e Pager aa Se E da me or EE Fon rri rm: x j “Legislação official 50—RUA ms INTO TÔNIO: 53 nha abandonado O serviço. 
alferes graduado, a* alferes de juo essar de - rocesso que a. está ins ruim o com : Es. amem 
Gestmanor ad aatividide, da grand luz, assim O séria Vende-se a de 1750 a 175: de 1829 a 1698.) | r AM Para marca dpQBraienas encontrarão O 


ESTE: estabelecimento encontra-se um"variado | abaixo assignado das 9 ás 3 horas de cada dia util, 
N sortimento de camizas brancas e de côres, col. | no seu escriptorio na rua dos Inglezes n.º 47; ou an- 
Ixrinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- | tes ou depois d'estas e TE na Fog da sua residen- 


Acaba de sahir â luz 1) o, ) volume do da, peitos de bretanha lisos e bordados, vestido, cia mf otto, 24 de abr ts 
e abri 


tucano 'babadores para ereanças, e muitos ente Por de 

ni DAABBADIAMA Gott: ues ec Di 
ta-se qualquer encommenc E Ee Agente le almentehabilitado: 0 encarr 

DE DEUS brança para homem. de agp pa europe” para. EK Brad 


; : 
aa pe sirtorio da do “o do Jurídico, Pe 


paola oldos Gm quê, a cid x 


esclarecel-o e em que a de ca irá inflexivel sobre a 
deiro . Cr 


de Re dn e fist 
Coelho de Ea e Mene E Di e, nhia do ME o mado e 
Eira | 


midsimo sde Gouveia Sar-| verm igia-se ao mesmo 1 


4, a 
op RE rivgênto E ea c<Lusias avf-| -0s dé-pérto. o 


REAR A ar sies EP Eai a ATERRO 
a am Sea 


SS 1 ha .— — (— — O a 


| O coche,Osgrupo situado o brapgrbag horas no rm TREO) 
ão. ENE rato os arredore g € - Ne Ao Commercio do Porto | P VISCO DE PONSON DU TERRAIL E | DU Ti Ã A por parte, do governo d'esse paiz. 
r ableita o À em grda da rua ED. = 
NARA PLA Pos NE infnteria 6 dah ppa? SOBI" A Rode poucos. passos tau Split LP aÊ. E tis go 500 réis vt LIDAD À US! Enxofre . em ode 
Foi collocado em publ do João Pro- á nb A ira d ESA elavina e-08 outros « LISBOA 214 A'S 2 E. > mm Me. Pa, Livraria racional de E. É VALIDADE “Rdbebial Sino ndneR Véio à está 
copio Martins Madeira alferes es infam cria em dis- segundo MANHA Cha on, editor, Porto e Braga. (8568) Grecia obra talhada para cravar á machina mercado. Vende-se na rua de. Belloge su 
O enr. Jayme Auguito Searnitia, capitão de | dos caunaE olbalgalifico pedem lançou-se sobre v pt e da 1 este : N Corrieiros, “taiminqueiros, sapateiros, alfaiates, —— 
infanteria 2, foi nomeado pará &r em commissão ser- [a rainha; rar ad e o rei er- veu ia el in ASA E a “Pp E meto Rom y Ch cio (0 chapelleirgs, costureiras, ete.,ete. + + (2860) ROM “LEITE 
cost | gUeu-ge E o 0 u para | À RR E E 
ao a ai dd ja Es - do a dao a Re fds ca ajudantos 0 carrasco de Victor Hugo José Alves SALCHICHARIA ia A ego DENTISTA 
ur CA 9:dg in Mg Rg pMbRro mo nara | 186, RUA DE S N s| RUA DA FONTE NOVA N.º 49 
ria dE aa 9 vernad or civil, vendo, passado colt tor o 4 TE 4 Mumia UM VOLUME 500 RÉIS: JR as LO » ANT A 484 ss a , a 
o. Eos Antonio Fallé é da Silveirá Bizréto o Biaiçi beça do go e perigo toa os cavallos, (TELEGRAMMAS DA AGENCIR"HAVAS SULLIER REDTER) Tor as às quintas-feiras e on UIM AR E 
kr pe reu im esfteta pide is que pe LISBOA 20 4S id Mº DÁ Nom | A FREIRA NO SUBTERRANEO | “(assa e 
gião 2 cito, ;O o-se n 0,08 Mata e lanos, que se —L() rei Amadeu partiu ás oras! ROMANCE HISTORI uma senhora que a ar as me 
Pau 9º abilita a PR PAR Esc dia * Med. drrois do oct ds dos agentes Eri policiag que da manhã para as provincias ER Norte. Despe- Camillo Cast elto Rranteo ! ALTAS asse de! negocio PB lhores informações para bem uma casá 
| Joaquim Ro- emo braço, com os assassinos. diu-se delle na estação do caminho de ferro uma Um volume 500 réis. 0 E Joaquim Herboaa, do Fraudo tramas. 0) aonde = Fran g Fa am do 1 hm o anos, 
Oh e enorm thusias tigo negocio de fazendas que tem de e e vão residir em Lisboa: quem r dar mui 
pal EE hem 4, o alfe- dao da ndo ram mente di boleia MM. od os viva cg a que “deura Ss. Na livraria Internacional de E. Chardron, edi- nd pe a Flhes 63, por já e Eve Dieta in E praga 7 a: Pedro n 
res de cava rvalhal da ni “re “perseg ÇãQ-e Tide PAR que a pou- 0 P ] tuá sa hor, Porto e Braga. (3569) qualquer abatimento, quer seja a dinheiro ou a 31 com à inicial B Htgsiid, 
Silveira T ” espa a 7, ojcos ds do o pro! gue qa 1 dolgnaçã tanto inglezes mi DATADO o cá Fid a] os do í oração de: Ouro presos e picanco seta Delecimento + na mesma sm V: enda de o quint; o 
. alleri Ê d bu o tinha In ic ifficil de MO Ar= ela renda que se combinar,  sosos 
era E ve rani O asa ph; deseróvr-s & cj prómes asia um a figo di a la q À 1 oba ei. R obs + Edo SIDA Passos Attam Ens 5 


eiro pa o, Jel. ; - 
e Nos Do Bocão ví | Credito Contmergial, Pa. |N7'ons ist a demo do 


ndze a Ap , 4 ct pais du uma t 
papi TE capitão gade 7 mai ari em peer a Vetab brilhar as mui MADRID 19 ÁS 10H. 45 M. à ob ab To À REAR apagão 00 zé r e. [a cional: | |menhe, proxima a Villa Nova de Famalicão, a qual 
aa uam vigi al f » m , TES, fr | d ellente bre, - 
aço a que so acha-no real: o Ei bt | reNyolver Sto, os to a - i Madiid inteiro está naram: Ao chegar a nu “Na livraria Intrnacional de E. Chardron,| à tela SBREnegçÕeSd, prio pao pp 


merosa manifestação á rua do Arenal encontrou-| o ga. (8555) 


ahia 0.,F 
pit a praçã; miar fi e ja miar “E APL ACE 
allo e de carr m Brea ar à atraz do cq- 
che té, eoMaiido vivas “As 'varân- gia DE LITTÉRATURES 


sei Er plado é FA E 16r0 0 
o da quai 1, sxiBo a di or da ronda Magin 


ONPRAJESE acções é apoios los, dos paga End, pad" ice QU 
rio a Sm a O moda la Su o sor. [8 s 0argay 4 sã m 
indos com Ad gras E ala 


ra, lojas & de tudo | T- 
das tas comp anhias. R Re tera a ef, o tr do Bt E 

. madas, e em separado mpos com as de 
ua de D. Ei m.º 48, 8.º andar limar e regar, bouças don matto carvalhos, pinhei 


da 
rata os 
q sz Pta xa ga quim, Rm gorpo & corpo, prindip das estavam cheias de Pie que victoriavams e 1 vol. br. 23000 réis, encad. 25250 réis (1802) | xos, e mais pertenças, - |. 
C os de edrc 4 É 34 aa e Bspes a eli Ee) se => Psaudavam SS. MM. VOO odds . Na livraria Internacional de E. Chardron. CS OATTENCÃO ; - Tambem se vende junto ou separado á oeste 
fais do 7 o Ee Escute Sastelana, o aothusisamo chegon) 1 igor pulicãa TE “ATTEN ra nam pe monde 


00 poros tio mulheres e 


form Prmpsir oa esa que | 
f. 7! “de pena aceda de am punhal a bala yojion 1 ano tdo ia fo fa va-a custo. 
RA RIR : a Lp 


Eee e se it, o o og É trad Opino o mio do 


2 te da Moura, na ma da Boavista n.º 566, uma lugar de Molêdo, da f ia de Gavião, muito pros 

ar Ms grande quinta, toda murada, casa nobre com com- ximo à Villa Nova de Famalicão; cujas proprieda- 

cala ts es Ata | modos para numerosa familia, capella, grande po- | des foram dos falecidos Luiz José Pereira e mulher 

“o ubl mar cercado de: ramadas, e muita abundancia de | D. Libania Ludovina Pereira, que foram d'esta ci- 
O mais completo e euriogo que se tem. p) licado. ca , 

08" frueta, estufa, jardim e agua de bica. Tambem se | dade do Porto. —Quem presendar Eai “am na 


0! Ig, AS LUGA-SE: em Lordello ÇÃO Ouro, lugar da Fon- | do de lameiro, e mais terreno junto e pertenças, nO 


de pás a que veem hoje na na or- Estado teve de a pear-se da Carruas gem é com 10! laluga sóa casa e pomar: quem & retender falle n rua dog Bragas n.º 189. . se 
alí gra fuxiio do se panheiro Sanchez, que AA AE agido — DAVID DE CASTRO agr g Pp q Pp e a 
do su- que pai sã veda dio deião bengala E EEE aa LT ENTE 10-pars : 7o) nas lis rárias “Far dEre NSS mesma-das 3 horas da tarde até às 7. - (8447) R. H. Ru 311 ( 
eita aebivendo do | tão de chumbo com ta ad Za é ão Lat Dtal do TETRA SUNS SCON ag SS e usse LOU es): 
eae ronel ss de pe pi a ; a 0; ai m| - di AgAO Po destá ir | err Uasa para alugar dog FFERÉCE- SE. para, dilig enciar a venda d mi- 
antes um. wolver' nd, c vicula, | Cli arde 5 we na da) a MORE 8092) 0 P [4 venda de 


rei- que felizmente q. feriu: levemente. 


há 15100. + A “” nas, cujas Fonda stão obtidas efinitiyas 
Todos estes agentes do ge je Dad | abresgn a “sa dar |. [ 1 ficcao desde o proxim tre te fa 2d mente; assim como de DSLA de qualdade mercan 
quéima roupa alguna: tiros, dos questa Evbiaca SS. MM. e dep pois É ministro aa à vitais efe njuste com João Antonio de Miranda Guima- | b etc, é de outros generos, 


ARE pa se | a A ii 
e el- 
nulla e-dem q Magin Ainor ficou com signaes in dele and = a dos Martyres da es da Liberdade, 260. 3827) ' Para mais esclarecimentos dirigir e Ee 
to que disp É RIR ia e ETA Oi a” Era pe men) 5 H. R.—122, Common Street, London. 


| isngnes corribafrazx'de um dos | DOTE - | 
O, ecano e o pn de so gas, reti- ER TAS a o a Au im 
seus | ea e com' um appendice conforme a 3.º as À pda | 

rou a ma ntimentos . : 
pas a do Ca ara df ad nr TRE a PR pa ERP ca 
AULea] if 188 E a praça de Herradores. D PMMA, N d madrugada de-ámanhã da Batalha n.º: 26 à 28, é Conenltorio, H To, arranjada de ves de NNE: 
“aviso ii ao inspector, er Laugueri » com ão:dal io de 1 do M nro n.º 140, (2555). 

« Alexan- iliad “aquelles, apç o nemal 
ividuos que no referi restabelê Eat: já tinham |O 


dd enc nderá O rei a sua viagem. 
STO 3 eua os (3828) 
E apsulas nato garrafas 


a a ic 30 


e, iw ' 


, + 
O 


racta-se do Be 
Miranda Quimerdesr: n. 


Lav 


-se de dous) —A causa segue os seus -tramites . o Tapide Z. pathicos—Preço 800 réjm, 1. 0) oo (DE j 
rm Of tis es o 
edido que lhes serv aiii: edi do O 


0 Es mer gro oo 9 ARO E til 
ras cuja aids u 
Pe obfeira “pa AM dpnto à : pin seu'caminho Duzia de RETRATOS à 185001 f éis | 7 onçalves é ão, jo po RF rom. de pa- 
q) | ; ; ; Tê no lar o d omingo nº 6 reçe 
Snr. aa TE RE ava nanda para , tej- | x E | ; 7 porosa! apa e? pus cs y grande ietiça to “de É côres & brancas 
enirsçõe T F: »E q tos mpreza de A. para rrafas, assim como Sad 'AS de côres 
andes aj! sa farinha. salatifera, à aosonia= fo mesmas. (2205). 


ceara 
valescitro Du Barry, de Londre récita de 


Lano VALESCIERE, DU) BARRY: CCONOmMIgasse cin- | do drama 
(Gusta seu custo sobre o de outros re 
digestões (dys- 


E regia paste CARNEIRO & VIAMONTE | 


EEN AoA ; BENTO — -BARATEIROS Clyde Bottle Works Company Glasgow” 
QU Sig SM de Sogaa. RB ECEBERAM um sortido completo de ferra- DHS pia fabrica Ee si 


“ca b 


- 
-—s 


assi sie 4 


doa pq sf, Pega 


| calmente as 
sr cesinriO É ' E gens, cutelarias finas e diversos. artigos per- preta 6 e meio e1 ão. 
us 8,06 aa sobre e fundos po | o tempo os FE enrique a pe ús Bisa oh AO Sieg 'P Rara Ativado —b. reprasnrtaçãá dos arabes. A comedia em 1 | ioncentes 80 seu estabelecimento. Grande sortido cas de 6 e meio [x 7, na rua da He deja a 
. Erro ro TOvenci el G er, au- das, hemorr 5, ; ecimentos acto—s« Posso fallar á snr. Queirozs-—A comedia em de uchador g de orcellana, madeira latão id 
Ee 0 je 0:01 hs app nai ut inepoetr, o a cia, | e Pelos dó figado e da mucosa, acidez, rui Eng 1/4 : | Leavto—« Timidez de Cornelio Guerrd».—A's 8 ho- e pat stal á E pr. tal fer th utas pepridg P dio ctua'b oborameno) ab ErgidinT oh to) obAOM 
E uia Er rende Edo e ri : guardas José Lopas e«P a Neri iu rua dai-refeição “dura ba ba ras-etres quartos. “os uosoiomano esisio do mes a dim LENIN: R$/a pi oficios ee ass “Pa eis intados a 
o ] E E ? Boca 9) p [individuo que mais. “entramos nto- resisto + que OE POGAE ras, espasmos, Rr t oeses, “CMPUCEARCO.—Coi ir dramatica naciokial. para portas e cofres, ferros de brunir, frizar, enc | p p P: 
Err) tod sm a 27 “a leiona “e qo capiita, pe beça Ri eia gd cs pe a a Eta, anta —Empreéza de E. Laneúville. —'O drama maritimo | nudar e para folhos, louça de ferro para cesinha | | “salas 
+ PR. U) , am ; 


see “ ER E Mo 
e re renaa 


glez «Patagonia», -hontem no O ati! 
ade os seguinte o Rio de Janeiro: 


: em 4 actos+ «Um drama no mar» — À tomedia ein [5 
“| buiu o sereno: d'aquelle báirr E ge q CR Bed Prescur a, y de cner q prontas Pena ORTIMENTO muito completo e variado para to- 


Pu Drs e 1 acto — «Restonir sem dormir,-— Em 8 horas es q 
imo de Mon | — d | 
E dé ô a E Rosso, a ca bit À pri Ro AM 1467 |) AENPERUO. 8.) E Viuva Baisson, n rua de Santo Antonio 45, 1.º 


lhe ho dê E y a 0 usicã ngo EE * ES andar. (1058)' 
E Re incomh ini fã velhie A fetos) os en | Ae se O tempo o permi E e E la 166º réis. a-Se WE -SE na rus dos Martyres da Liberdade 


apito: -pe. principalmente ão arrójo “de Hidalgo, - «quê 
ao mb coiaiee sofireu tres tiros de rewolver, fe 

. n oguarda Fran- 
É seus: Companheiros, se 
A Ega n alfeitores.. 


cisco Beltran, a 


Correia; Francisco Mereira-dop Sr e poe! O ar ON toer BE as intel vigor, à vista está | A rua de Pan Fem d uma bella e boa casa; º b a casa da rua do Heroismo n.º 235, .b 
PSFN Out Peri ts p é Eráo- ala e Ha dipvirt hop. | de tal o o abra das apre o fazer uso-de | a o» 3 enfgunda-feir da-feira 2? de de julho 40) N acabada de novo, de dous andares, com larga oufras; ; gra 217 
dito ma OB npB6O8, iorgs comprehen- E! o zex, USO (2174) 
Ê a u fed é q a nie, A RO Scart são nais AR mo se, estivesse K. mu Alo - JOÃO. — Empreza. de h. M.| frente, que por muito grande se acha, dividida em 


Es dgo robust CR AO Str EDOUARD STS 
0. CR me remaçado. de Souza. — com paubia ita patrol — | duas moradas por parede mestra ao centro, dando 

: sao, NA ao entes, dou 1 longda. Bá traordi aria— 2.º € ultima representação do drama | qualquer d'ellas arrumação para bastante, “familia, Ar mazem em Villa Nova de Gaya. 

adas a pé,« onsbtyo a Elo é de espirito e frescu em 5 actos—A FORÇA DA CO ONSCIE CIA “As podendo alugar, se cada | FR em separado, op toda, ça SE o armazem sito na rua de Sants 


E ão o contamos, e no qual tomaram arte tão 


e TEC beat O ger 


a de memoria, Atktórido- -o a dar a esta declaração |8 horas e 3 quartos, atu pois que a communicação de uma para outra é Roi, Marinha n.º 13 a 15, actualmente, arrendado 
por Pg at, Cuetolnos que com à mir o | toda a publicidade a 8; Pe —Seu Epi | portas nos patamares das egcudass tem lindgo via- | RÔ illmé gor, E Ade não paga pensão ne 
Efeito dorao a feita; -/capt 0, abbade Pinto O Cante c harel em fheologi  |tas sobre u cidade E Mirai se 0 mar de um lindo | d dombafo ida 0 Ep ido dir Jane q) é: Jon 
Luiz” Cap es | : ic Era Pa “Mo “by 4 terraço, onde tem tambem pára capella, gran- | de Carvalho Vieira, rua do HorolaRa n.º 18, Porto, 
+ & tg dirigiram-se no primeiro a Ho A doyi.)— dê t ir ito boa e ab “(2981 
vel An Dio | poverno civil, «de, onde pira Sa stasento B 6 pago no dôme, Pariz. s quintaes com jardim, agua muito boa e abun- a: 


str4 


aos 8o o Mim rr juiz. Diveraos agentes apoiados], RO sis de lata de 2 gramas 500 réis; de 


ento dante, de poço, e Annexos quatro chãos, onde. sê pó- 
o pra d Grata ia pacioa e aa suar as 1) di di réis; as 85 00 Ss mm 2 Era — th À mes de gr A ope 2 a x cao ALUGASE | 
eros, onde se julgou r, fu o, tres dos enç E Ena s; d fa : exceltente' armazem, eito' rua Di eita de 
da iva RI? ) ar es; do oa! ento da, casa não resul- Canir d 65400 E 1 12 ki] pgramnçs A2A 000 fan AO a “do Por o tm pese qualguer hors 4 cia, PÃO, sanpificado: falas U Villa Nova de Gaya n.º 204, pa tal poderá le- 
“que Eri dr suspei par + éis, E amo) Alfa: TO! ro. Inscr = pipes eine a var 240 pipas, ás duas. Quem o pre n lle no 
E JASa ER dA nr ÉOnIO & SUsp ta, pedi ó, NTO duda das inscripções com pipas, P 
nem A DT AO bre ara SIGO “ao governo ei- REVALESCIBRE CuocoLAtaDA DU PARRY, em P prehende desde o dia, 22 do corrente as rela- Cinto d 100 mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (168) 
e Souza Ta ant Son A luil, à a multidão que se t ;agglomer A um alimento para almoços e ceias, cainentamento ções de Agente to né on 4: 600 9 o dia 28 3 e ver niz A r S, Ri SRD E Sa E Sp 
da Motta; M. Dias deUlstro;'âmtohio osquim,da | 3 "arenal pedia indignada o “castigo dos a po a tivo, gssimilhante, que fortifita, os netyos cas | Vigo $ no ti fava “soes desde 9 1] na ara cima Venda de quinta 
Costa, Oypriano José da Costa, er ato até alga o] esp ou sobreexci- E , Bem causar dôres de cabeça, irritações, nm SnaiTAT O Di 
au vás ares pesrestçavei a inmdão si dos lana o quali font entregues para ukos inconvenientes. dos chocolates prdinarios, “ARR AI AL apatos para 1 banho | 440 + mos VE ie a masai pride “ey e da 
Pp “Rasa Cundidade nah caqui um lhes fazer prompta justiça. Com grande didom dade a od 28 d haverá dora DES T OM PM Ed A dp pp querem: 
h Eanes QUE afro qro a 8 pau Itidão E Í Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 N omingo, o corrente, haverá na Capela AZ- estosa casa acas! &, imnmensas 
1] 


filho, José Guedes, Joséide' Oliveira Arára; Emilia pc s; 48 chavenas 15400 réis; terras lavradias banhadas todas por agua, olivaes, 
a q "PRE ae — TRAP Migas - usir bisar. juiz Serra- | 120 chávenas agaes ia ou a sproximadamente da freguezia de Gulpilhares, sermão é missa canta- pomares e matta, e tambem alguns fóros, com ou 


dripanha preRcneo PafarasnÃo, afuiata-se, | 26 réis pra (Dr DEM ven LE E, da, a mandado de um devoto por promessa que este | MEIZZATOS 30 ITIRUMORT 0d ) | sem os quado s se vende. Para todos os esclarecimen- 
nt 


dis 24 chavenas 800 r do milagroso Senhor da Pedra, ereeta no áreal PALHAR ES 


Sms. Barreto, rua do Lo- | fez 40 mesmo milagroso Senhor; roga-se às pessoas E tos relativos 4 compra dirigir, 20 reverendo padre 
AS Ser Cão os, 4 presidencia ( 6 le LUGA-SE um úrmazem sito na rua da " | Manoel Cardoso Erg Rca | ed correio de. 
quinta da Faia. a (ATA: 


idos De bi a) p 
Venda de TR jardim UIZ F ANSCRIP sad no lar- 


Lume sor, Guilherme Pereirada. Silva, está en go da Feira de S. Bento n.º 30 e 32, compra e 


e) ATIENTADO CONTRA ARE: 
hã =x RT cm À AMADEU “ M KM ARE: onde. participou « E rem pç Eae eto 38 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128. devotas: da referida i imagem o assibtirom Eq Ile re- 0; proximo ão a d Sento 


| qo b Botelho de V los.) li sto: ces[ A cm 
de ; Mad Frilla, cogroRa nd 39 governo civil. Bm “Coil ruvredta dy os 50 de julho de 1812. (apso) polo, dá » otção do 
Jo ERA o do ae: ores. o E ela sua parte 0 peer co — Gulpilhares, 20 de julho de 1872. (8589) pretender fale. 


ç 


nselho partiu im- 
pe etaliam para 6 P d No Porto: Desiré Rahbir, rua de Cedofeita Ja. 
cometido canta a o hd Amadeu, má nouto [nEsigastallababr paFáliho dar mit cede o | Em Madiids Calle de Valvardono 1. |” Filhas de Maria 
quinta-feira Arenal pese Ma-)uceesso e referir-lhe as medidas já tom à, Depositasios no prai. Gg de Sey Ferreira REUNIÃO mensal ter lugar na proxima quin- 
rid. D'elle, o press se o que dá os pro- Osnr. Ruiz LoreiNW rericónêrda o reino pateo|& Irmão, Bái haria, TJ. ueira, Bainharia, A ta-feira 2 de, corrente na igreja de S. Bentc 


de inscripções, coupons e acções de b 
menores mais EPA gg TOS: e; o rincipal do paço, perfeitamente tranquillo e pero Er e Henrique José into, largo dos | da Victoria ás horas do costume. |. (3574) de axa de À jd rg ip E ea rm pções, coup çõ | anos 4 o 
» + Um. suecesao ânsudito, er DM ficavel, « É : Rol PRESS articulares vêm e-sê Pimba é em todas as melhores € 
Ê - Amd tas, em 8. João da Foz, a qual consta de po 
ter coberto de lugto o, paiz, teyo logar “ont E mogi dO el li A ris | PAD confeitarias, dé Ed as cidades de Portu- Abd e o dl dao res, cavallariça é ER E tem um m Port preço muito modico 


noute p'uma das ruas mais centraes, de, M 


e apress ro O, o Soube tu au 
a uma-hora em que ainda cirçula pela era , Bram as. err vam à EE MM 
de numero de pessoas. à e stmomolisficab eu 


al. . “dim 'com sgua de poço, e é foreira em tio EE LUGA-SE até ao proximo S. Miguel a 
- Os boticarios, pita merceeiros, ete., “das Agradecimento orÉ o) pm de, Rnbrenio. 1” Â! da de casas comires mari pi pin nc 
rovincias devem dirigir os-seus pedidos-ao deposi- É ra Doiniúgues- de Oliveira e-Rosa Carolin? 


dos Santos Oliveira agredecem cordealmente | M ACH | NAS DE COST R À "arts Emp vistas, em ara do Muro da Al- 
/ a todos os ill.me! e exç.mºs senhores que os houraram AB çá na mesma a a ur E mo 


tava gravemonte f reg O tio o tiro no 
—A!-meia-noute, na rua d renal, e quando-os eito. À rainha, natura Imente affectada, mas sere- 


o-central —Snrs. Serzedello'&'C.*, lar o do Co 
eia, que da om Retro, ré ld da a o Pago o de oba a Air se tilhá Totirádo para | OB ba 2a anto, 16, Lisboa... | a (8) | 
; ; 
so Pa ed Ses dd ond tao de pesou, que corro o leia bs o ro e inceto io |  DgoReAeo  G | la da t ao 
, OrI- teve lugar na noute de 17 do corrente na parochia! | deireiro 43, 1.º and » | 
e his tri e ico vi shape e ge q = PUBLICAÇÕES ERAS À grejaisio Ena pl Rolmaina: / PER O ps dasiçss BE MO|-o “PETRO LEO 
bi Ee ae nonarchá aço co gi fi pessoa que ao apear-se encontrou o rei no paço foi]! n va Leça da Palmeira, 20 de julho de 1872. (8575) Venda de casa proNseca & Araujo receberam ultimamente um 
ente: virtãos senhora, que compartilha com el- | 9 sar. apito eh Ulttamár; dbo» Ss pa Sato E arm EF AUSTO es E es ER E UE na uma ide, dous andares ita, x farmgamento. cumprem o ne seadem - Vendem 
lo Dé as amarguras do throno. aria, uviu os tirós e teve conhecimento mmedia PRP Era rua do Breyner n.º ara tractar na Foz, preço ns p as previa- 
Pala necinta a 4 Eat ae fircame acontecimento de gue podia ter sido vi- | ação a! , FR TE R rua do Velludo és 9. (2252 59) cias. Y FI d 
narrar, comprehenderão os nossos leitor - E causa | 1| >>> >>> | —— 
cedphtês goniliscidos-até Agora'e: ag. conse a No governo civil com] oteceram tambem pouco | : “E EO ho “Agradecimento = | LUGA-SE desde já uma bonita casa com bom en a (o) casa 
raso am - | depois o director da ' quintal e agua na rua da Piedad 59, on 
E ia pp ro e [o times aos nutabrepaior metbo]| VISCONDE DE CASTILHO. ME ESCEL Martins da Silva agradece por cstc | e nepe todos os din paia [ns poe Fo 34! ato nora a sa via 
| º* gem ram as | para trac o seu aju a 
sis 10 da moute proximamente, teve “e o corpo diplo; tico, -Q primeiro, alcaide, officiaes olaino» de 400 pa ginas, nitida- pé aos responsos. de sepult a que DOF Rg i j ate, ru o a 7 42) va se Merge Shaw; pará tractar na rua dos Bragas 


e sec retaria, authoridades e Ansrionariode é to- 
E as é Came go ias ER além d'isgo. mu sOa5 


caracter | “Sical mas que ONRAY | grande 


mento /0. governador de provincih;. de que se proje- 
ctava attentar contra » vida do rei, Feitas q nho 
diatamente' algumas investigações, estás corrobo: 


p.º 189. (3094) 
= SE ou alugá-se PU cába na travessa 


- 


mente impresso.» vc» o 
Preço 18200 réis — Fara as pro- 


seu gaudoso pui tiveram lugar no diá 13 do corren 


te mez na igreja do Senhor do Bomfim, e desde do Acções, inscripções-e obri- 


- raram às primitivas noticias do governgdor, o qual êresse em quo se esc a agem Rá clas. ncias, 18290, éiso ss | -| protesto. 2; éndas as pessous seu eterno reconhe 7 Lis ci Dye e cp 
se dispor a “afirontar o perigo. por quantos meios || Eê Ro dei boo pi so m eira as dili-), po A VENDA EM CASA DA EDITORA E jacto Qef collog ms atom ot o ncABDRBR OA! gações prediaes actos ae capelia, cl pg mui 
aci UR ETR ai, 
estivessem no seu aleaárg 6jcom a rapidez, é ener. e a : pato Ei rs apra K Peso [ra UVA MOR É e “ERDECIE s coa Es Gio de ras da Ds | “João Archer, agente commercial | vero” Quem pretender dirija-se 4 ar ar 
prvi Ea V; -SE à Casa 0.º: a rua da Boa- RUA D S INGLEZES N.º 36 sthatina n.º 28 (248) 


q ” o 
ii O ape or ABR ID. cado rt do 6 Es a! aetivi idade prodigio. d Mover; A 
Sado in imtiro noimemtá doe ade E ador civil, auxiliava clicados —2 -guthoridade F 
j bas 


“a REVOLUÇÃO SOCIAL. 


didas A = ce és dicial, no WAçeipro no. p- arfplofipejruas attri- vista, t lracta- se 1 JM MCSA FAM n. q dA | áiadÃes prin enc ndo. VENDE- SE 
E á E dos & paisana, uições. 
pr ti oo eos cd io dido entre “ o alaci hm “Como consequencia orestas medidas, ús 4 horas ANALYSE' DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO ILL. mo gnr. Julio Eduardo Dias Lessa queira Part dora,” are JUR a 9) UV! eta E ao Dei paró tica o Vita 
: os A Retiro. A! Em di isso. es av VE al da, manhã subia R-15 o numero dos presos por auto INTERRAGIONAL DOS TRABALHADORES O dirigir-se á praça da Batalha n.º 122, A qua DA CRS KOF” equi a agi na rua sd Reboleira a 
giada cuida bom na JABOR DE ER Ab | indicia, shando-se entroientos. ma cessa Polo dig do To die repito 8506) A, DM. CARLOS KOTH 55. (2589) 
Do dito . estabelecimento viram-se sabir, quasi ie inquieto e resoluto, E » 7 CE DENTISTA 5 NOT rece- 
á mesma hora êm que-se AMD recau- | Dos tres, indiidioa capturados, nq primeiro 5. s Kodrigues apaga 48 Oíficiaes de Ourives C ve consultas desde &s “10 horas da ma dicas Ro commer cio 
8, 14 ou -16 homens que parece teem o seu | momento, um é o taberneiro que já citamos, e que m voumo To1S 1 P RECISA-SE de dous na calçada da ao q às 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. ENDEM. SE duas arm des envidraçadas mo- 
abitual ponto de reunião. 'Todos se dirigiram á rua og afirmam ser parente de um intitulado director de NDE-SE na livraria de Viuva Moré e na de n.º 59. Não se olha & ordenado, a Gabinete de consultas aos pobres— gratis, V foquas, ds ara da uas salas ou escri 
do o Arens), difsolvoniaoie o grupo apparentemente, | certo ;periodigo, e outro: furriel da companhia; que + E. Chardron. : (498) Itrabalhem bem e sejam de bons costumes. (81) Í rios. Bomjardim n. AB 


“ 


vê 


: COMPANHIA SEGURANÇA 


DIRECÇÃO amnuncia gos snrs. accionistas o 

A agamento do juro do fundo de reserva do 

É na em 30 de Junho P- p. de 73080 réis por 
do corrente, no escri- 


anno 
acção a principiar no dia 1 
ptorio da companhia. 
Porto, 16 de julho de 1872. 
Os directores, 


Antonio José Peixoto de Oliveira, 
J. A. Soares Junior. (3503 


À mpanhia Garantia 
6 pe 23 


o corrente mez, ao meio dia, no es- 
criptorio da companhia, ha-de arrematar-se 
uma acção por fallecimento do snr. accionista Joa- 
quim Gomes dos Santos. 
Porto, 13 de julho de 1872. 


Os directores, 


João Adrião da Rocha, 
"Francisco de Paula Silva Pereira. 
(8485) 


Companhia de Seguros: 
demnisadora 


ÃO social os enrs. accionistas que ainda 
s não receberam as suas acções a mandal-as pro- 
curar no escriptorio da mesma Companhia, rua dos 
Inglezes n.º 39, a troco dos titulos provisorios. 

Aquelles que ainda não assignaram o livro de 
responsabilidade o deverão fazer no acto-da en- 


tre 
fg 18 de julho de 1872. (3546) 


Fallencia de Antonio de Souza 
“Tavares 


RDENOU o snr. juiz commissario d'esta fallen- 
O cia um rateio de 20 por cento. Faz-se o paga- 
mento na rua do Almada n.º 122 ou na praça de D. 
Pedro n.º 108 todas as terças, quintas-feiras e sab- 
bados das 9 horas da manhã até ao meio dia. Os 
snrs. credores devem solicitar os respectivos man- 
dados no Tribunal do Commercio, cartorio do eseri- 
vão Mascarenhas. (3584) 


Fallencia de Joaquim Dias da Cunha 


STÁ assignado o. dia 26 do corrente, pelas 12 
E horas, para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio todos os snrs. credores d'esta fullencia, a fim 
de deliberarem sobre a venda das dividas activas 
da massa. | 

O solicitador, 
“Henrique José Marques. (3577) 


Fallencia-de Antonio José da Silva 
“Comba 


ELAS 11 horas do dia 27 do corrente mez de 
julho, no armazem situado proximo da fonte e 
ateo da entrada da casa da quinta de Valle de 
iedade, se ha-de proceder arrematação judicial 
de 30 pipas com vinho tinto de a avaliado, en: 

cascado, cada 546 litros 508000 réis. 

pas q P Polguei 
P.-Fe ras, 

ta “ (8513) 


ENDE-SE ou aluga-se uma bonita proprieda- 
V de de casas na rua de Santo Ildefonso com os 
n.ºº 2699 273, com excelentes commodos para uma 
numerosa “familia; tem um espaçoso quintal com 
arvores de fructa, ramadas e boa agua de poço, 
tendo frente para a rua Formosa com seis terrenos 
para edificação. Para tractar na mesma casa ás 
segundas e quintas-feiras das 4 ás 5 horas da 
tarde. (3582). 


ALUGA-SE a. casa, da-rua dos Inglezes com 
Os n.º 30 € 52; quem a pretender dirija-se 
à rua de Santa Catharina n.º 532 ou á rua de 
Santo Antonio n.º 465 para tractar do seu ar- 
rendamento. (5579) 


OBRE-ALUGA-SE o 1.º andar do predio ne 

22 no campo. dos a da Patria (vulgo 
Cordoaria), proximo no jardim, do lado do poente, 
Este andar tem excelentes proporções para um es: 
cr iptorio ou secretaria de qualquer. RRVgotAge Gala . 
de ser visto em todos 0s dias. - o (0072) 


Arrematação de papeis de credito 


RIº dia 30 do corrente julho, por 12 horas 
menhã, se hão-de arrematar perante o fierê: 
tissimo juiz “do Tribunal do Commercio, d'esta ci- 
dade e cartorio do escrivão Mascarenhas, os geguin- 
tes papeis de credito:—16 titulos de 5 seções do 
Banco União, do valor . nominal de 1008000 réis 
cada uma; 71 acções do mesmo Banco e do mesmo 
valor nominal, todas com o dividendo do 1,º semes- 
tre de 1872 a réceber; 15 acções do Banco Alliança 
do valor nominal de 1003000 cada uma, com o di- 
videndo do 1.º semestre de 1872 a receber; 92 ses 
ções da Companhia dos Vinhos do Alto Donro do 
valor nominal de 4008000 réis cada uma; 3 ditas 
da dita do mesmo valor nominal cada uma, mas 
sem rendimento; 150 acções da Companhia Portu- 
ense de Iluminação. a Gaz, do valor nominal de 
508000 réis cada uma; 8 acções da Noya Compa- 
nhia Utilidade “Publica, do vulor nominal de réis |e 
1005000 enda uma, com o dividendo do 1.º semes- 
tre do 1872 a r r; 23 titulos de 3 acções da 
Companhia de Fiação do Crestuma, do valor n 
minal de 1508000 réis cada uma; 31 acoões, da 
mesma companhia, é do mesmo valor nominal cada 
uma; 1 inscripção da divida publica consolidada, 
do vulor nominul de 1:0008000 réis; 1 dita do valor 
nominal de 5003000 réis; 41 ditas do valor nomi- 
nal de 1008000 réis enda uma, com 0 juro do 1,º 
gemestro de 1872 a receber; 4 inscripções de cou- 
pons do valor nominal de 1: :000,8000 réis cada uma, 
com o juro do 1.º, semestre de, 1872 a receber; 100 
ditas do valor nominol-de 1005000 réis cada uma; 
1:000 escudos de fundos hespanhoes, 400 ditos de 
ditos, 100" de ditos, 100 ditos de ditos, com, o juro 
do 1.º semestre de 1872 a receber; 1 Tetra de réi 
9008000, saque dé Felgutiras & Baltar, é acecite 
dé Antonio” tonçalves da Silva, 1 dita d 
réis enque dé Lino José de Campos, e neceito de 
José Carlos Férrcira Sonres'e 1 dita de 4508000 
réis, Eique do mesmô Lino, e aceeite do referid 
Soares; cujá arrematação se faz a requerimento 
da direcção do Binco Ubiio d'está cidade, para 
liquidação de penhor mercantil de Felgueiras & 
Baltar, hoje, pepiteen tados pela curadoria proviso- 
ria da sua massa falida. 
O solicitador, 
| Leonardo dd de, Apa, 1d 


5 


CER de Pariz lindos e vovos gostos - 
candieiros e lustres para, petroleo. Podem yêr- 
se em Cima do-Muro n.º 88, (eseriptorio) do meio 
dia até ás 4 horas da tarde. (3580) 


1 pa 
Arrematação 
O dia 24 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
N na rua do Bomjardim n.º 108, se ha-de proce- 
der à arrematação dos objectos de mercearia exis- 
tentes na mesma casa; livros e mais objectos que |. 
ficaram por arrematar na primeira, praça, perten- 
centes no espolio do fallecido José Lourenço de 
Souza, e a-cuja arrematação se procede pelo juizo 
da-3.* vara e-cartorio do escrivão Silva Guimaries, 
(3578) 


ASSA-SE um estabelecimento no largo do Cam- 
E po Pequeno n.º 43. (3584) 


“LEILÃO. q 


AO CORRER DO:-MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO 

 MBua dos Bragas n.º 163 
[EGUNDA-FEIRA 22 «do corrente ás 10 horas 
«da manhã, pela retirada-da sur.” viuva Rocha. 
Conata de mobilia do oleo para sala, commoda com 
pedra, camas de ferro coni colsões, tremó, louças, 
fogão de ferro, trem de cosinha e vasos com flores, 
e outros muitos pivetas, qua, se venderão sem re- 

serva, (3547) 


Nas Caldas de Vizella 


para alugar uma das melhores e mais bem 
situadas casas, junto da estrada nova, decen- 
temente mobilada, com commodos para uma familia 
numerosa. Tem cocheira' e cavallariça para 4 caval- 
los. Tracta-se com seu proprietario Joaquim Ribei- 

ro da Costa, na mesma casa, on no Porto com 
Francisco Ignacio Xavier, (3392). 


e 6508000 | 


Não mais tinturas 
progressivas 


Mistura ORIZALINA vegetal 


DO DOUTORJAMES SMITSON 
(UM SÓ FRASCO) 
TORNA INSTANTANEAMENTE Á COR NATURÁL CS CABEL= 
LOS E A BARBA 


Nº é necessario lavar mem antes nem depois. 
A applicação é das mais simples, o resultado é 


immediato; não suja a pelle e nunca póde prejudi- |, 


car a saude —Para convencer os incredulos o snr. 
Francisco da Costa Leal, cabelleireiro na rua dos 
Inglezes n.º 46, opéra sobre as pessoas que deseja- 
rem ensaiar este maravilhoso roducto; a caixa com 
escova e pente, 18400 réis, caixa só com o frasco 
15000 réis; banho vegetal 500 réis. 

Deposito geral para venda em grosso, L. LE- 
GRAND, fornecedor de 8. M. o imperador, 207 rua 
de Saint- Honoré, em Pariz. No Porto, snrs, Ferrei- 
ra & Irmão, Bainharia n.º 1, (201) 


“Novidades musicaes 
- E er 


, É, . Oi 
1] NE) a r A 
Mist | Ms 1) 
| E EA E 
| 
. 


PIANOS, HARMO- 
NUNS E HARHO- 
“MIFLUTES muito 


— superiores e dos me- 
lhores authores fran- 
VE cezes, acabam de che- 
gar ao armazem de instrumentos e musicas de 


k JS. F. ARROYO 
405, RUA DESANTO ANTONIO, 409 
PREÇOS COMMODOS 
A casa nobre na rua de 


ALUGA- S Traz da Sé, com o n.º 36 


(deyendo ser 15) com commodos para grande familia, 
cocheira, -cavallariça, e agua de bica no seu gran- 
de quintal, o qual anda arrendado em separado; 
póde-ge ver a toda a hora do dia procurando- -80 O 
hortelão pelo lado do Codeçal n.º 47, 
Tracta-se na rua de Camões n.º 164, ou na 
Agencia Commercial, tua da Fabrica n.º 11. 
(85143 


, .. + PT 
* . 

, d ads = poa Ed E 
RI sera vd 


” 
= 


(8273) 


MASSA pertoraL T XAROPE 


de NAFÉ DELANGRENIER 
Em PARIS, 26, rua Richelieu. 

80 Medicos das Hospitaes de Paris cortificiram 

a sua superioridade sobre todos 0s mais Xaropes 6 
sua ellicacia poderosa contra “a Foste, A 


Gripas, Irritações do peito, 
Deposito geme as bolas “do Porto o de 


child 


(2229) 


Em Villa Nova de' baja 


A epi -SE a grande propriedade de armazens 
denominados do Pateo, no lugar da Praia, pro- 
ximo ao estaleiro. Compõe-se esta. propriedade de 
nove grandes salões para recolher generos seccos, 
especialmente. construidos para ctreaes, levando 
mais de 170:000 deculitros (100:000 alqueires); dous 
nmazens para vinhos (1:000 pipas) e tanonria, li- 
vres de cheias, caldeira, agua de bica, poço, etc; 
São inteiramente separados de outros armazens,com 
janellas para as quatro fates. 

Para tractar rua das Congostas no 44 € 46, 
2.º andar, Porto, das 5 horas e meia ás 6 e meia da 
tarde, ou até às 9 horas da manhã, todos os dias 
não santificados. (804) + 


À ENFERMIDADES | 
ida GARGANTA 
| DAVOZ:E DA BOCCA 


PASTILHAS DETHAN 


ECOMM ENDADAS contra as molestias da gar- 
ER ganta, as rouquidões, o crupe dos meninos, às 
nas, O escorbuto, as ulcerações e inflammações 
ENA Purificam o halito, destroem a irritução 
provocada pelo fumo, e curam os.efleitos pernicio- 
sos do negão sobre os dentes, Sião preciosas nos 
enca.. prógar orem, professor es, orndores € cantores, 
pois que facilitam a emissão da voz. 


Em Pariz, Detban, pharmaceutico, Faubourg, 


St; Denis, 90.— Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
v|30.—Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nar 
principaes casas de phurmncia de Portugal. (2827 |. 


- GOVERNANTA 


FFERECE-SE uma senhora allemã, de esme 
O rada educação, fallando inglez e francez. Dão- 
se mais informações na rua de Bellomonte n,º 39. 


La a Ta (854 3) 


Sinapismos. de mostarda em folhas 
de Rigollot 


das mais uteis descobertas foi a invenção 


destes sinapismos em folhas e de que a medicl- 

na tira grande partido. Uma folha mergulhada em 

agua fria está prompta para applicar, produz o seu 

effeito em seguida, não suja, não corre a mostarda 

fóra da folha, faz o volume de um bocado de papel 
e fica baratissimo. 


Deposito no Porto, na pharmacia 
de E OBEÇAS A « Ivimnão, Belaharia, a. 
(3 63) 


Carvão graudo a bordo. 


Preço muito commodo 
qsNDESE na rua dos Inglezes n.º 32. - 
a (9174) 
ENDE-SE uma morada de casas sita na rus 


do Bomfim n.º 306, Tracta-se com Rodrigo An- 
tonio Ferreira Dias, om bi n.º 84. (3450, 


XAROPE. SEDATIVO 


de cascas de Lorhujds amargas do 


BROMURETE. DE POTASSIUM 
De 3.-P, LAROZE, 2, rua des Lions-St-Psul, Pariz, 


Todos os Medicos concordão em que o Bro-; 
murete de Potussium puro tem sobre o sistema 
nervoso, uma acção, sedativa e calmante. | 
— Reunido &o Xarope Laroze de Laranja amar- | 
ga, cuja acção regenera as funcções do esto- 
mago é dos intestinos, é universalmente appre- | 
ciado. Sem receio d'accidente se pode dar as 
pessoas adultas, quando soffrem de molestias + 
do coração, das vias digestivas, ou no-' 
vrosas em géral, assim que para as moles= 
tias nervosas da prenhez. Para as creunças,; 

ara calmar a agitação, insomnias, mega 


(OPNZ) 


uranta a dentição. . 
nico deposito no Porto, na pharmacia de 
cetro et Irmão, rua da Bainharia, 77-79. 


Pra 2] Es D. Pedro n. 104 


pas Antonio da Silva Oliy eira compra fios de 
“Jinho muito brancos. = (3562' Ta 


Aluga-se ao Bicalho 
M bom armazem terred para qualquer arreca: 
dação de ferro ou carvão e: outros generos, n.º 
22. Para seu ajuste largo da Cruz das Rvgateiras 
n.º 924. (8444) 


CON TA A Xarope peitoral James 


unico legalmente nuthorisado 
-pelo- conselho de saude, en- 


A TOSSE 


“o  saiado e approvado nos hospi- 


taes. 
Á venda nas principaes pharmacias de Portn- 
gal e ima! 1 (259) 


800réis à duzia 
GUAS mineraes do Vidago, Fdisas Salgadas 
e Verim. Vendem-se nas lojas de vidros, rus 


de D, Pedro n.º 26 e 28e rua de Cedofeita 77 e 79. 
(1522) 


AGUA DE;COLONIA 
LEGITIMA DE JEAN MARIA FARINA 
PprENADA na exposição internacional do Por- 

to e em muitas outras exposições. 
Deposito no Porto—na pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro n.º 96. (200) 


Ljarr asde porcellana e vidro,gostos inteir: mente mo- 


IONDE MADRID 


Companhia geral de seguros contra incendios, a-premio fixo, sobre a xida, 
maritimos, de rendas vitalicias, de capital em caso de morte e de ore- 
ditos. T 


EGURA em toda a peste co do paiz por premios modicos. Director no Rorto, Luiz de Castro, ra de 
) 


D. Pedro n.º 12, 1.º am 
“MUITA ATTENÇÃO “MUITA ATTENÇÃO. 
RANDE aperfeiçoamento nas tagens sobre as de YVVFHEELER 
machinas de costura, — re- 
ços rasoaveis. — Acabam de che- 
gar as affamadas machinas ingle- 
zas de costura dos acreditados au- 
thores NUSSEY & PILLING 
com grandes melhoramentos e van- 


DEPOSITO 
9—Rua de S. Miguel —M 


AGUAS ALCALINO-GAZOSAS 


PEDRAS SALGADAS 
“(VILLA POUCA DE AGUIAR) | 


STAS aguas, que a experiencia e os homens entendidos teem mostrado serem das mais, importantes 
E não só do paiz como da Europa, pelos seus principios mineralisadores e effeitos therapeuticos, day 
festados nas diferentes molestias em que hão sido applicadas, com maxima vantagem, tornam- 
palmente recommendadas para as enfermidades do estomago, bexiga, figado, pelle, o Snfigmmnnções derolh aber 
ulceras e muitas outras. 

' Encontram-se á venda, no mais perfeito. estado de conservação & pureza, em garrafas azues de 300 
grammas, que, para evitar contrafacção, téem em relevo os nomes das aguas e-da empreza, com rotulos 
indicativos das suas qualidades, procedencia e maneira de ns applicar, nos seguintes depositos: " 

Porto—José Balthazar Rodri rates É Pereira & Irmão, rua ra anto Antonio n.º:28. 

Braga—Pharmacias Lima e 

+ Guimarães—Pharmacia Martins. 

Aveiro—Pharmacia Moura. 

E em todas as terras principaes do reino. 


A podem ser avaliadas com & expe- 
riencia, como o demonstra o sem 
numero de attestados dirigidos a 
compradores d'este artigo. 


DEPOSITO | 


9—Rua do S, Miguel — 
R (1198) 


4 


| (2682) 


“PRIMEIRA E ANTIGA | CASA FELIZ 


, 


Rua dis Flores n.º he 3 junto à igreja da Misericordia, e na mesma rua no 59, E! 059 


JOSÉ-IGNACIO FERREIRA -MOBIZ 


VENDEU da rea da Santa Casa da Misericordia, que. 30 extrahiu, em 13 de Won; “em cautelas 
de todos os preços, parte do bilhete numero: d 


MBM checar cleo. 110004000 PR ra e 


XÁ Poguinte. extracção, cujo premio studa é de 5:0005000 réis, terá lugar no dia 28 do ty Ht 


“a 


“AGUA E PÔS DENTIFRICIOS DO DR. PIERRE 


Car: frasco da agua e vaso de pós custa 15200, 800 e 400 réis, segundo o tamanho. + -1 
is boulevard Montmartre, 16.—Deposito no. Porto, Dear ahas de magia hs Irmão; go | 
ria n.º - ay 4 


o, , - o Ar 


E DE FIGADOS. FRESCOS HOGE E, 
DE BACAL O . x 
pHºo 2 RUE. CASTIGLIONE PARIS s 0 


“» Depositos nas príncipaos pliarmátias o em Lisboa, nas casas de Azevedo c Bilbo 
irmaos; cm Porto, nas casas do Albano Abilio Andrade, Vorrólra'6 em 


“MOTEL PARTÍCULAR 0 8 DO 


os, Barr oa 
ai 


172—WRua de Santo é rr 7a 


Pariz e Lyon um rico e variado sortimento de 
papel para forrar-salas, ultima novidade e preços 
rasoaveis. Tambem tem ricas mobilias para salas, v. 


cortinados para janellas e múis adornos, (3384) 


-Machinas de costura — 
PARA INDUSTRIA 


no ldf od 


Ro 


Droços muito somutudus: * 


PVE Ii o sa ud a ob  R%—Rus de Cedofeita-as | | 
AGENTE Fonseca, RUA D DO. BOMJARDIM Pv a Tome)" 
N.º 188140 


Garrafões | 


ACABA de chegar novo sortimento. d'estas ma- 
chinas, unicas que podem satisfazen nos artis- 
tas alfaintes, chapelleiros, correciros, colchóeiros, e acaba de receber grande sortimento.. 
costureiras, sapateiros e Gpepeadeioa. À boa cons- 
trueção, o variado trabalho e o admiravel ponto 


(8127) 
que produzem, collocam-nas acima de todas as ou- “ATTEN ÇÃO 


ras, e tem merecido . especines elogios; des 1 JSEpdes À jm Maria perrátia, do Azevedo, A Castro, co- 


industries da Ingl: iterra e do continente. o Ho bao . 
Grande sortimento E UTA, agulhas, e acposgorios tes, a qua] 6 prop à da ato Gana flo abram 


para “concerto das mac iros, da dita exc.= 


Ee e “direitos. gi: 
penpentea A 


castro 8 Tavora, à duvida og 
“ENSINO INDUSTRIAL GRATIS casa que pretendam remir Os f 


(2969) orçado do Botbas OR se eve co Bono 
CALDAS DAS TAYPAS [Ses Sesc o Vaio Pete 


ANTIGO hotel da Estrella do Norte, hoj e Ho- | Porto— que o participe no cri 
tel Central, abriu-se no 1.º de junho, Os ro- tração, da URB co cas dy li jp: 


tes, anne- 


rio da adpain dpsinia- 


camento de este estabelecimento. O predio é o me- corrente anno. 
lhor da localidade Todas ns pessoas » familias que 
quizerem encommendar quartos podera dirigir-se, | reitos dominicaes d 
no Porto, no restaurante dos Dons Amigos, pia do | deve realisar-se, E obrigação que o annuncian; 
Bomjárdim n.º 41, (2420) |te tinha de conservar ERA ' “cata sidade, resolveu 


ESTABELECIMENTO elle fixar a sua residencia em Lisboa, Sel O que pres |; 


tende vender as suas pro rie ea. 
cidade. a saber: a da Propr de Sai anta 
É 
JOUÇAS E euisquitamemAs, 


110, 112, 114 e 116, com quintal 

tenças; a da rua de Cima de Villa no 

+ | laéio da Madness 06 com os n.º 21, 23, 9 m e 29, com 
quintnes, agua e pertenças, e outra nã mesma rua 


E e mais per- 


E 
e . 


ANTONIO RIBEIRO GONCALVES BASTO A os pr e 6 párted Ee a ada igualmo «a quin- | 
= q O Vuteiro de to ros € ros n 
pe mid DA itção ; á fe Pingo de Athitos, ná PAC! 
liga Joja que foi do, Campoline erde. 
TVA publico aos seus amigos. e freguezes que ter os sradilos penis as Santa tim] 


-cebeu. ultimamente de Inglaterra um variado | 
sortimento de louças em gostos modernos, como são 
serviços de meza, ditos para lavatorio, apparelhos 
completos para chá, chicaras para café, chá e al- 


Seguros. de vida hespanhoes 


“|moço, para vender por duzia ou avulsas; sortimento OUTROS vw ALORES' INDUSTRIAES| 


completo de crystacs, um saldo variadissimo de ta- 
boleiros para todos os preços; facas c garfos com 
cabos de marfim, osso e bufiilo, colhéres de metal 
para terrina, sopa e chá. Recebeu tambem uma bo- |- 
nita collceção de chiearas francezas de porcelana 
douradas para café, chá e almoço em gostos mo- 
dernos; apparelhos completos pit; Ent “e luvatorio, |. 


DA MESMA NAÇÃO 
COMPRAM-SE EM LISBOA EM CASA DE 
JERONYIMO BOBONE, 


Costa 


“NA RUA DOS INGLEZES—45 
batia, 


dernos; figuras de barroem diferentes costumes e |. 
verdadeiros. moringues do Extremoz, os 
melhores para-conservar « agumfresea,e muitos ou- 
tros artigos concernentes no negocio de louça; sorti- 


mento completo de brinquedos para creança; livros nº praça de D. Pedro n.º 132 recebeu:se uma |. 
grande porção de cerveja ingleza de Bass, que. 


de missa em capas de velludo marfim e madreperola; 
oculos. e lunetas para todus ns graduações; perfu-|re vende,a40 e 80 réis o copo, du pipa.Tambem 
marias «porte-monnics», escovas para dentes, unhas ha sempre grande porção engarrafada. Aprom 


o fato, e muitos outros artigos proprios d'este nego- se todas €& quacsquer encommendas ara -fdea da da 


cio, que tudo vende por preços muito rasoaveis, terra, mandando as garrafas e seu importe a 960 
8446) lréis x duzia. «vao a À 
AN | 


EA PE pOr. todas. as familias rencs e nobreza aasturopa LS = 
PPROVADA pelos médicos mais eminentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna os cobellos 


brancos, da cabeça e das barbas, suissas ou diga ades á sua antiga côr, loiro; castanho ou preto, 
Fi ar o fato nem a pelle. NAO E' UMA TINTURA, e na sua composição não'ha nada que possa 


- cam mo mao 
- 


usar damno ao casco da cabeça nem” 4 cutis.'Tira completamente em tres, dias.a e pa, da cabeça por 
inveterada que seja. “Faz desapparecer as malhas brancas qu encarniçadas do cabello, mesmo as de nas: 
cença. Restitttd nos cabellos estragados pelo uso das tinturas c outros preparos inferiores á sua antiga 
côr, dando-lhes nm lustro e brilho. inimitavel: Evita a queda e EO ai a doseabellos, e dá a 
força c o vigor da juventude aos tubos capillares. MAIS de 95; ttostados provam 2 excellencia da 
Agua Circassiana, cujo uso dispensa hoje em todos os paizes os outros proparos..e tinturas-tão. damno- 

sas para os cabelos. 
reço do frasco 550.réis e 13000 réis. | 


Todos os frascos vão em magnificas caixas, de papelão, e levam um folheto de 32 paginas Ages VER 


amplas inftrucções para o seu uso. Para evitar falsificações grosseiras exigir à marca de fabrica e firma 
dos unicos inventores e depositarios. . inboM 4.6 


HERRINGS & C.: e 


“A! venda no Porto unicamente ny pharmacia-, “e drogaria dos snrs. Ferreira & ps gelo 
TT, 9, j l4 , (120 


“ 


«& WILSON, vantagens que só| 


seus authores por os numerosos! 


“Rua de Santa Catharina. ss" | 
AGE de reecber das principaes fabricas de RECEBE HOSPEDES A PREÇOS pano gonéio Jopó Pereira, rua de k dofeita n.º 29 E. er 
“pe , 


ENDE- a equpredio, sito na praça de D. Pedro 


trata-se do afasta pa a E ao A - Londres eai onbiviadh 
E CHAPÉUS. DE PALHA | 


“Dos bem conhecidos. fabricantes inglozes "| PRESEBIDOS 16 uma dis meMhorés fabricas de. 


ba Leite. da Costa, praçada Ribeira, 1, 


pr ia mo 7), Todo de Lan 


mar, Aguiar de) MARA 
na, Aguine de 27 


Norge ga na casa do 


n'esta cidade, na r del 
drietarios não se ponparam a despezas para e ho- | Santa Catharina n.º 110; até o dia EA) ator 


Como com a “ga dito ou venda dos fóros e di-] + 
bias que proximamente Um 


as n'esta |. 
t harina n.º 


a Pa- 


65—NA RUA DA EMENDA —65 - RE 
ou no Porto por intervenção de Lourenço Jf 


modos e grande capacidade que tem para os wnra. |' 
pass iros, tendo beliches pará os de prôa, 


na & 0.” 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“IVERPOOL, BRAZIL AND pi bin NAVIGATION 
“PAQU ETESA SAHIR DELISBOA | 


PARA 08 PORTOS SEGUINTES 
- Bahia, Rio de Janeiro, Santos; Montevideu D epi 


CITY OF RIO dim JANEIRO—1597 E cm pd da pq cBnftoirie “em 24 de julho 
Recebem carga e pas ara todos os bebo | 
5 O preços na 4 dass são os seguintes | 
Para a Bahia * . . . . . . “ + 408000 


» o Rio de Janeiro é Santos O vt pe 00" ol; covit 
- Montevideu e Buenos-Ayres , . 


“Nos preços das passagens está incluida a pass Lisboa, rg 
cdi passagens et incluido a pa so nugom par L Diigo 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde Gon se recebe árgu para todos o 
tos. — A, J, Shore & €C.', agentes—rua dos o res n.º 23, 1.º andar. (3288) 


Da O 
de pd Ee pao mi” » 


| O EE EVA—, de 2:999 Pc eda rt da fio sa sa- 
* hirá de Lisboa no dia 13 de agosto. | 

e N'esta carreira emprega esta companhia mais os Paipfotr- DOURO a 
Os preços na 3.* classe são os seguintes: 


Ee gp ra Er ci O GA 


408000 réis 
» Oo Rio de Janeiro . . ciume ,á o Irão! 
“Montevideu 6 Buenos-Ayres.. e a e B4HO00 >» 


Sahirá de Liabiá é em 26 de agosto outro paquete d'esta ae para S. Vicente, Rio de Ja- 


seiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


À's familias que visjarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata ” lhes fará abatimênto confor- 
me as condições exáradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


- Nos preços das passagens está incluida a DaRsager para Lisboa, vinho, 
propinas a criados e ontras desperas, 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua, dos Inglezes n.º 23, Porto —O agente, Ses e 


“AVISO ; 
:Rão “de Janeiro | 


— + A barca — ALEGRIA — acha-se 
“prompta a seguir viagem por estes 
“dias, é por isso roga-se ROS gnrs. car- 


dita ! regad Ores' o favor de "mandar para 
ques á Es dia bordo o resto da'carga, eos corhecimentos ao es- 


| criptorio, bem' como 'aos'snrs. passageiros de lega- 
- [lisar suas passagens e entregar os passaportes ae 
caixa Francisco Fernandes o Magalhães Basto, 
rua do ed n.º 75.  ubiioevos (8314) 


Rio “de Janeiro 


x Diteldtm o > 
hu pI À, galera— -AZIA — rg Viã- 
geada, muita, brevi po | navio 
pç exdem e te 


ck as sai les, À Eae 
| | pera os d de prôa, » 05 o les 
“Red Oross Line of Sleamers je agir at Si por 

e pirar e Pará reio no 117 (o da fonte dê E 


JC. Tait. 


|Liverpool & Maranham Sleam- Ship| 
Company Limited o 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES qi 
Ene o grs qr directamente u 


de Los” pm 
Fer o dia 5'ou a" od Pano carga 6 pas- 
sageiros, tendo para estes acommodações, a eupariyrd 
Para RE e ea He E trinco om 08 a 
tes Rawes «& C.', rua de nt4 2º 
as a E Francisco aa 
dal, 


'N. B.=-Abona-se dos pássigeiros o impóite da | 
sua passagem para, Lisboa, pelo RES de pr | bene 


o Para os portod: pet: 
Fe) ma sabirá depois dx in: | 
* odispensavél demora en 


Í, y » Lisboa: 0va qué- Es A 

e as “to ingler = BBAREN- N- | ta 
sr nes - aa ” SE de e is : ; no Rodrigues Cardo. Rr jofere 

finias a TpoNa, que so espera; o Laver pura muito recommendavel grandes 

pi = eb a as, Renato. Care Pamagona ta. 

“28 A 24 DO CORRENTE. “| rece gos snrs, Asia mo 

7 a-| Elo E osé Lo Pope ndo 

cta- Con POreicpo ETA OS de 320, a dos Cu Bellomon ae TAPA PU; o capião ho EE 

tás, 120, 2.º andar, ou n'esta cida Em Role h A = | 


a pe a eo a a 


amis rs . 


Na bar — 
feria EE Ri 7 ts 
ger Fi e tm aiii * ' 
A : a poda TE oo paia ist gs sbpnsoir m> 8410) 
a mm — SIMI e . o OR O asiecreretos 
dA A ts out o ERR 
ET dat) pio Abarei=S. MANOEL 2º-vdi 


34 ES canos 


di op Vl da Braga pi 


tips si. 5 Em 
o 


pj va] 


a Da- 


PET atado com 
geiros. Eduardo da Cesta Correia Leite, lar- 
ren M. Feutrheerd Junior go de'S. Domingos n.º 62, 1.º andar. (3199) 


ac. quiesnNdno Millor dO ires doi Im qua d ule Porto 


Inglezes n.º.7 L (8475) |. 


En tt Egro FP qu matos do pes eva ntrA 
' , no Londres -- z. JoBtM! .n OVA LsbhaM Alegre lo 
su a RR “O novo Jugre—RIO GRANDE 


“A escuna ingleza— JANE ANN— 
a capitão Ei Sinelari, classificada » a sabizã com muita. brevidade. Recebe; 
y «Carga e passageiros e outre. 


“Aíno lo ds, sabirá, ' 
n yds, sabirá Ed | porto, Hragiana com k duardo da Cos- 


- Ipswich e) e Leith E 


“carga ' 


A EP pages Em ca itão | 
Na classificada 3/4, A' 1 h, sahir com 41 
P maior brevidade. 


M 0) ARE DO—a sahir no dia . 'B1 do se “co 
Para carga tracta-se com A. 3. Shore « rede 5 
C.*, rua Hon s Ingleses vi n.º 28, ao andar. ' (3274) “| msm E o Ta a E ; 
MVILIA | cm PNR aa) 


“A muito -veleira co. to 
IW  —vai sabhir tom brevidade. Para car- 


= Pair gr 


“O patacho all ão — WUPKE -. “troeta-se-com e taixa: José Lopes Fernandes, - 
capitão D. Uffen. rua de Bellomonte n.º 27 e 29...) (8054) 
“Recebe carga em poucos dias e —— a Ed Sh 4) 
sahirá com brevidade. | -Maranhão — 

— Os consi atarios Ao os Coy rley &C.,| : [ Ci AALALhá rca 
jp ic rat 
it 4 r no 
“Stockholmo - a o a 
o SRA Espera-se e sahe com brevidado-a reira Penn ne Sar B ça ec À io Ao fivio | 


Pres pueca-—MIRANDA-<; eapitão 
há consignatario. J. H. Andresten. 


74 


U j 14 + , 
ms ", Bahia -— ANE vai sahir 
, WY oii À ni dias “de demora, por fer a 


ad, 
AVISO , A py -mnior" parte do” seu” carregamento. 


teste e a tocando no ti rom ti AR “oh Santo & E lho, 
e daneito” sinoceras ova 


rua de Bellomonte n.º 6. Did, (S04E)* 
A barca—DIANA-— classificada em | Ta | 
1.º classe, acha-se quasi prompta pa-|. | . ara e : 
ra seguir viagem, recebendo: ainda A muito dsleira à harsam dade 4 
alguma carga miuda para os dous) Sar tam DE, capitão Riga A vai sabir, 
rimeiros portos, e só passageiros para o Rio-de| vEMaaNda? com pouca demora. a 0 resto dA - 
aneiro. Roga-se aos snrs. carregadores e prssa-| eum = Carga é passageiros, aos quaes se ga-. 
priros o favor de mandarem seus conhecimentos e | rante. o melhor tractamento e excl ea EO: 
egalisar suas pagsago ns no escriptorio do caixa | dos, tracta-se com Leite & Roçha,. ATRAS, 11. 
Exançifco- Fernandes Tagalhães Baias rua do Al-| | (Pala (aê) 
Pará . 


mada n.º 7 mada med. e DIO); 76) - 
Lora cotas AVISO: coroar js A veleira barca — a PAL. 
1 e MEIRA—, capitão & Primo, va 
Rio de J aneiro 4 EEE gahir'com a maior brevidade por ter”. 
“parte do' seu carregamento'pronípte. 
“Recebo passageiros apagar aqui'eu-no Pará, - 


A paca VENCEDORA Sacaá 
rante o melhor tractamento e bous - 


prompta para seguir vi 
racta-se com: Antonio José Martins & 


| 


Ra = 
aos quaes 
commodos. 


“BOB SnrS. passa, eiros eita avOr é de ria 
quanto antes liquidar suas passagens 


e entregar os seus passaportes, bem Como aos snrs. C., rua das aro n.º 61. = Co 
carregadores 0 favor de apresentarem sem demora | | -P: 4 ro o) 
os conhecimentos da sua crga no escriptorio dos Ê ar 


caixas Soares os, no largo do CENA n,º 117, 
é da fonte dos Ferros Velhos. (927% 


“Rio de Janeiro 
“A nova gulory AMERICA — vai 
sahir com muita brevidade. Este ex- 
cellente nwvio torna-se recommenda- || 
vel pelo bom tractamento, bons com-/' 


A reaLIGEIRÁL'de” rimeira 
o F. A. Alberto, sp ns é 
Ra hir do Lisboa com a maior a Vim 
E, -Rece be passageiro Ta pagar : 
nó 5 rá, LOS qua a rante, o melh r gr aqi ) 
4 Bond tommodos. Practa. “BG. COM. PAntónio. José ' 
Martins & C.* rua das Flores n.º 51, ou com Josó 
puta das Neves & Filhos, em Lisboa. (3018) 


Responsavel H, S. Carqueja... 
TRPOABARHIA DO SONMERCIO DO PORTO - 
Co drorrS ADS sliapota Fermeçio <P Na 


cebe'carga e passageiros a pagar aqui ou no 
Rio de-J aneiro. racta-sé com Manoel Pereira P 
+ praça-de Carlos Alberto n.º 132, * ia 


